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7
 Introdução
 Uma das questões mais levantadas nas pesquisas sobre jornalismo
 ambiental relaciona-se com o tratamento dado pela grande mídia para a
 temática ecológica. Nos centros urbanos, os problemas ambientais associam-
 se a falta de saneamento básico, entretanto ao se falar de moradias urbanas,
 como por exemplo nas periferias das grandes cidades, a ótica apresentada se
 volta somente para os problemas sociais e urbanos.
 O que muitas vezes exclui o caráter mais humano, socioambiental, da
 discussão; base que deveria existir para uma relação mais aprofundada entre
 as pessoas e o meio em que se vive, exemplificada pelo comentário de Antonio
 Carlos Diegues, a respeito de um novo naturalismo: “a coletividade se relaciona
 com a natureza. A sociedade pertence à natureza, consequentemente é
 produto do mundo natural por um trabalho de invenção constante. Ela é ao
 mesmo tempo parte e criação da natureza”. (DIEGUES, 2004, p. 49-50)
 Quando as moradias são de alto-padrão, uma outra visão é observada, e
 a abordagem da mídia é voltada para um discurso de que o local é escolhido
 como opção para a fuga do dia a dia corrido das cidades. A pauta, portanto, é
 mais voltada para temas como turismo ou qualidade de vida. Como em matéria
 publicada no site Planeta Sustentável, no dia 14 de janeiro de 2009, com o
 título, “Lazer à beira da represa”:
 O bairro da Riviera Paulista é um dos exemplos de ocupações que convivem bem com o meio ambiente. Em suas ruas e ladeiras de terra e pedregulho, cercadas por árvores que ultrapassam os 20 metros de altura, é possível ouvir o canto de pássaros ou o trotar de cavalos. Não há prédios, e as residências mais se parecem com sítios e casas de veraneio. Na garagem de muitas delas, é comum barcos ou jet-skis dividirem espaço com automóveis. (ICASSATTI, 14 jan. 2009, online)
 Na região dos 229 km² da represa da Guarapiranga – formadora da
 Bacia da Guarapiranga – encontram-se as duas situações. Ou talvez, até três:
 há um grande número de moradias e bairros de classe baixa, e favelas,
 convivendo com residências de alto nível, como sítios e chácaras e até mesmo
 clubes náuticos, espalhados por todos os 28 quilômetros de margem da
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 represa. “As margens do reservatório são ocupadas por clubes e loteamentos
 de alto padrão e, à medida que se distancia do manancial, prevalece uma
 ocupação densa de bairros de baixa renda.” (GONDOLO, 1999, p. 23)
 Onde se encontra e qual é o papel do jornalismo ambiental frente a
 essas situações apresentadas? O problema de pesquisa se dá exatamente
 nesse sentido: de que maneira a moradia e a ocupação de regiões periféricas,
 como a dos mananciais, são tratadas pelo jornalismo ambiental atual, e como
 propor um olhar mais humano.
 Partindo do princípio que “uma das premissas do jornalismo ambiental é
 perceber a realidade que nos cerca de um ângulo mais abrangente,
 privilegiando a qualidade de vida no planeta e do planeta.” (TRIGUEIRO, 2003,
 p. 81), propôs-se que a terminologia ambiental fosse expandida para a
 socioambiental. Dessa forma, os conceitos de socioambientalismo estudados
 aqui puderam fundir-se a ideia de um jornalismo ambiental mais humanizado.
 O termo já foi utilizado por alguns jornalistas, como Adalberto Wodianer
 Marcondes, coordenador da EcoMídias – Associação Brasileira de Mídias
 Ambientais – e moderador da Rede Brasileira de Jornalistas Ambientais: “tem
 muita gente boa que está fazendo jornalismo socioambiental da melhor
 qualidade no Brasil (...) As mídias que cobrem os temas socioambientais
 pautam a grande imprensa.” (MARCONDES, sd) Entretanto, não se vê uma
 grande diferenciação entre o ambiental e o socioambiental. O que se propõe é
 uma definição mais clara para o último termo.
 A proposta para esse trabalho foi justamente experimentar uma
 linguagem de jornalismo, voltado para os estudos socioambientais, que
 abordasse os aspectos mais humanos e menos burocrático das temáticas
 sobre urbanização, preservação ambiental e ser humano, no formato de uma
 grande reportagem:
 Há que reconhecer, pois, que há muito o que desenvolver na luta contra-hegemônica para fazer a questão ambiental penetrar a consciência da própria sociedade civil, na qual vigoram – com o apoio da produção simbólica difundida pela mídia – visões algo caricatas segundo as quais meio ambiente significa “conservação do verde”, e
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9
 não base material e simbólica das condições de vida e trabalho das populações. (ACSELRAD apud VIANA; SILVA; DINIZ, 2001, p. 91-92)
 A tarefa requer bastante atenção e não é algo simples de realizar, como
 aponta o autor Zysman Neiman:
 A questão ambiental tem um caráter eminentemente social: está sendo gerada e é atravessada por um conjunto de processos sociais, pensando também os aspectos políticos que a perpassam. Mas como refletir sobre as externalidades que geram os problemas ambientais estando imersos no seio da sociedade? Como propor intervenções que fujam da relação cínica entre custos e benefícios? (NEIMAN, 2002, p. 18)
 Estudiosos do meio ambiente e de suas relações humanas, como Félix
 Guattari, comentam ainda, a forma como o homem trata as questões de seu
 convívio social e natural. Falta a consciência da correlação entre homem e
 natureza:
 As relações da humanidade com o socius, com a psique e com a “natureza” tendem, com efeito, a se deteriorar cada vez mais, não só em razão de nocividades e poluições objetivas, mas também pela existência de fato de um desconhecimento e de uma passividade fatalista dos indivíduos e dos poderes com relação a essas questões consideradas em conjunto. (GUATTARI, 1990, p. 23)
 Como objeto de estudo foram utilizadas as distintas e diferenciadas
 populações, de alta e baixa renda, que vivem no entorno da represa da
 Guarapiranga, localizada na região sul da cidade de São Paulo e pertencente à
 bacia da Guarapiranga, segundo maior manancial da Região Metropolitana de
 São Paulo (RMSP).
 A grande reportagem teve foco em história de pessoas e sua relação
 com o lugar em que vive. Procurou-se ouvir realidades diferentes para que
 fosse possível tentar compreender quem são as pessoas que moram na
 Guarapiranga. Com reportagem dividida em três partes – Água, Terra e
 Homem – procurou-se traçar uma lógica de abordagem para os três grandes
 eixos problemáticos da região: água/saneamento, moradia e seres humanos.
 Da mesma maneira, uma análise de mídia a respeito do que já foi
 realizado com o tema foi parte do estudo, para que se compreendesse de que
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 maneira as reportagens são, normalmente, realizadas. Só assim, seria possível
 propor outro caminho para elas. A relação existente entre as populações e
 seus locais de moradia foi melhor compreendida a partir de conversas e
 entrevistas com os próprios moradores, durante a realização da reportagem.
 Os veículos analisados, de maneira qualitativa e quantitativa, foram os
 jornais diários Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, em razão de seu
 papel como grandes formadores da opinião pública do país. Apesar da
 proposta estar voltada para uma nova forma de abordagem do jornalismo
 ambiental, ou melhor dizendo, socioambiental, a análise de meios da grande
 mídia impressa se mostrou mais eficiente, em razão da escassa produção de
 veículos ambientais sobre um tema específico, como a questão populacional
 na represa da Guarapiranga.
 A escolha dos dois veículos de abrangência nacional foi aproveitada
 para que se observasse como o caráter ambiental é tratado em veículos não-
 segmentados por temática ou cidade. O período escolhido acontece em dois
 momentos:
 - janeiro de 1991: Durante o aparecimento de algas tóxicas na represa,
 decorrente do despejo indiscriminado de esgoto, as águas apresentaram maus
 cheiro e gosto, descaracterizando-as como água potável. Ao mesmo tempo
 que a Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo)
 negava a contaminação da represa; quem podia, consumia somente garrafas
 de água mineral. Esse momento é de interessante análise por se tratar de uma
 data anterior ao encontro de meio ambiente, realizado no Rio de Janeiro, a
 ECO 921, na qual chefes de estado de diferentes nações se reuniram e
 puderam discutir as problemáticas ambientais de forma mais ampla.
 Esse foi um começo para a mídia, em especial no Brasil, abordar com
 mais atenção – e frequência - o meio ambiente, como será melhor explorado
 no referencial teórico.
 - março de 2007: Apesar do escasso volume de cobertura contínua para a
 região, durante esse período pode-se perceber uma atenção um pouco mais
 1 A Eco 92 (ou Rio 92) foi um encontro sobre o meio ambiente organizado pelas Nações
 Unidas, na cidade do Rio de Janeiro. Foram reunidos cerca de 100 reis, rainhas e chefes de estado, acompanhados de mais de 10 mil delegados de 180 países.
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 diferenciada para a Guarapiranga. Isso se deve a alguns fatores como:
 comemoração do dia do meio ambiente; implementação da operação da
 prefeitura e governo do estado “Defesa das Águas”, que trabalha pela controle
 e melhora da qualidade das represas Bilings e Guarapiranga; e por fim, pela
 regulamentação da Lei Específica da Guarapiranga nº 12.233/06, que havia
 sido sancionada no ano 2006 e atenta para os problemas específicos da
 região, como moradia e saneamento.
 Acredita-se que com esses eventos, o mês de março teve mais
 relevância para servir de comparação com o período de 1991,
 complementando, portanto, o estudo proposto. Uma vez que é possível
 perceber quais problemas permaneceram e quais outros surgiram.
 A principal colaboração desse trabalho de conclusão de curso é mostrar
 que existe uma maneira de tratar as questões socioambientais sem ser tomada
 por uma visão simplista ou superficial. Trazer uma abordagem que possa
 envolver o leitor sobre esse assunto, mais do que simplesmente informá-lo
 sobre o tema ali retratado.
 O trabalho também espera poder acrescentar para a área de pesquisa
 sobre jornalismo socioambiental, que ainda carece de uma atenção maior por
 parte tanto de acadêmicos, quanto de profissionais da imprensa, como
 comenta o jornalista André Trigueiro:
 Na Era da Informação, na Idade Mídia, onde os profissionais da comunicação pertencem ao que se convencionou chamar de Quarto Poder, meio ambiente ainda é uma questão periférica, porque não alcançou esse sentido mais amplo, que extrapola a fauna e a flora. (TRIGUEIRO, 2003, p. 77)
 Da mesma forma, a pesquisa e a peça jornalística são tentativas de se
 conseguir realizar um trabalho sobre meio ambiente que esteja condizente em
 seu nível de importância dentro da sociedade atual, no século XXI, seja nos
 centros urbanos ou nas regiões mais afastadas. Tentar trazer para o cotidiano
 dos leitores mais conteúdo ambiental de forma natural e frequente, assim como
 se faz nas editorias de economia, política e cultura:
 O aumento e a diminuição da divulgação da questão ambiental na imprensa e vários pontos de sua história nos meios de comunicação,
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 demonstram que a cobertura ambiental e a construção de notícias ambientais tem se caracterizado pelo fato de não se encaixar com facilidade na estrutura de produção de notícias dos jornais. Tais jornais obedecem a uma rotina fixa de notícias (política, economia, crime, esporte) que contribui para aumentar a dificuldade em encaixar os “fatos” ambientais. (PETRARCA, 2008, p. 8-9)
 Pessoas gostam de ler histórias sobre pessoas. Humanizar um
 determinado assunto, principalmente relacionado a meio ambiente e
 urbanização, não é ser sensacionalista. Tirar a burocratização da pauta é
 apenas uma forma de mostrar que um outro caminho para o jornalismo é
 possível.
 A participação do jornalista na notícia é fundamental e sua subjetividade
 deve ser vista como qualidade, e não defeito, como destaca a jornalista Eliane
 Brum:
 Isenção e objetividade se colocam para o jornalista como um ideal que deve ser perseguido, mas que jamais será atingido por completo. Nossa simples presença – ou decisão de fazer uma reportagem – já altera a realidade sobre a qual vamos escrever. Quanto mais claro isso ficar para o leitor, maior será a honestidade do nosso trabalho. (BRUM, 2008, p. 419)
 Através da aproximação com a realidade das fontes; entrevistas que não
 se resumem a um único dia ou visita e disponibilidade de tempo para ouvir o
 que é dito, apostou-se em relatos mais humanizados. Histórias abordadas de
 maneira que fosse possível valorizar tanto o meio ambiente, quanto o ser
 humano envolvido nesse meio. A palavra é socioambiental.
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 1. Referencial Teórico
 O embasamento teórico dessa pesquisa trata de temas que têm como
 pano de fundo o meio ambiente e a relação que o homem estabelece com ele.
 Por isso é importante contextualizar em que momento houve o surgimento
 desse envolvimento, em especial no Brasil.
 O conhecimento do início do movimento ambientalista no Brasil serve
 para compreender a forma como o jornalismo ambiental se insere e atua nas
 questões a respeito do meio ambiente, nos dias atuais.
 1.1 Panorama da discussão ambiental no Brasil
 Os primeiros passos do ambientalismo no Brasil aconteceram ainda nos
 anos 30, quando no Rio de Janeiro, houve a primeira reunião nacional sobre
 políticas de proteção ambiental, organizada pela Sociedade Amigos da Árvore.
 A organização reunia intelectuais, jornalistas e políticos da época preocupados
 com o desaparecimento das florestas do país. (URBAN, 2001)
 Já no Rio Grande do Sul, em 1955, o contador e naturalista amador
 Henrique Luís Roessler fundou a União de Proteção à Natureza. Logo depois,
 começou a publicar crônicas semanais sobre o assunto no jornal Correio do
 Povo: “Os artigos que publicou, durante mais de seis anos, tiveram grande
 influência na formação, na opinião pública, de uma corrente simpática à
 questão ambiental.” (URBAN, 2001, p. 56)
 Nesse primeiro momento, o ambientalismo no Brasil se caracteriza
 principalmente pelo sentimento de preservacionismo:
 Os preservacionistas dominam as entidades de conservação mais antigas e clássicas como a FBCN (FUNDAÇÃO BRASILEIRA PARA A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA), criada em 1958, e muitas outras mais recentes, como a Fundação Biodiversitas, Funatura, Pronatura etc. (...) Eles consideram, portanto, que a natureza selvagem é intocada e intocável e é impensável que uma unidade de conservação (parques nacionais e reservas ecológicas) possa proteger, além da diversidade biológica, a diversidade cultural. (DIEGUES, 2004, p. 125)
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 Personagens importantes marcaram a história do movimento ambiental
 brasileiro, como por exemplo o artista plástico Emilio Miguel Abellá, que em
 São Paulo, durante a década de 70, foi pioneiro em manifestações à favor do
 meio ambiente: “o Movimento Arte e Pensamento Ecológico (MAPE), fundado
 por Miguel Abellá, (em 1973) rompe com a timidez dos ambientalistas e
 consegue, nos primeiros anos, grande adesão de segmentos ligados às artes
 plásticas.” (URBAN, 2001, p. 41)
 Os anos 70 marcaram uma mudança de enfoque das questões
 ambientais do país. Ainda em plena ditadura militar, surge um ecologismo de
 denúncia, combativo e denunciador. As iniciativas começam principalmente na
 região Sul, com a criação da Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente
 Natural (Agapan):
 O fato de o Brasil, naquele momento, estar sob regime militar, repressor dos movimentos sociais de protesto, favorecia o surgimento de entidades e movimentos de crítica ao modelo econômico brasileiro, sem estarem, no entanto, vinculados necessariamente aos partidos e grupos de esquerda, esses severamente combatidos pelo Governo. (DIEGUES, 2004, p. 126)
 A Agapan foi fundada em 1971 e teve como um de seus presidentes, o
 agrônomo José Lutzenberger. Lutz, como era conhecido, transmitia seu incisivo
 discurso por meio de inúmeras palestras em diversos pontos do país e do
 exterior:
 Nesse contexto surge o Manifesto Ecológico Brasileiro: O Fim do Futuro (1976), encabeçado pelo ecologista José Luztenberger, e representando dez organizações ecologistas. (...) O ambientalismo do Manifesto Ecológico teve função importante nas lutas ecológicas dos anos 70 e 80, denunciando a degradação ambiental, a instalação das usinas nucleares e o militarismo. (DIEGUES, 2004, p.126)
 A participação ativa dos ambientalistas possibilita importantes ações
 governamentais nas décadas de 70, 80 e 90, com a criação de diversos órgãos
 como a Secretaria Especial de Meio Ambiente (SEMA), em 1973, o Conselho
 Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), em 1984, e o Instituto Brasileiro do
 Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), em 1989 – esse
 último que veio para integrar os órgãos já existentes.
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 Já em 1990, acontece o Fórum Brasileiro de Organizações Não-
 Governamentais (ONGs) e Movimentos Sociais para Meio Ambiente e
 Desenvolvimento. Uma clara articulação nacional das organizações sociais e
 ambientalistas com vistas à ECO-92. Também nesse ano, passa a funcionar
 um órgão de maior importância para a luta ambiental, o Ministério do Meio
 Ambiente. (VIANA; SILVA; DINIZ, 2001)
 Diante desse contexto ambientalista, é importante destacar a
 participação da imprensa na divulgação dessa causa:
 A cobertura dos fatos ambientais pelos meios de comunicação social foi fundamental não somente para a difusão da problemática ecológica, mas também para tornar a imprensa um dos novos atores que passaram a ter uma atuação destacada em torno destes problemas. A questão ambiental, como pauta de notícias para os veículos de comunicação, passou por várias transformações desde o surgimento das manifestações em defesa do meio ambiente e do movimento ecológico. (PETRARCA, 2008, p. 2)
 1.2 O surgimento do jornalismo ambiental e suas implicações
 As primeiras manifestações do jornalismo ambiental ou ecojornalismo
 datam da década de 60, mais precisamente 1966, quando na França surge a
 primeira organização de profissionais do jornalismo voltados para a área
 ambiental. Ao mesmo momento, surgem nos Estados Unidos, as primeiras
 matérias com denúncias de contaminação da água e do ar, assim como de
 desmatamentos de florestas do país. (TAUTZ, 2005)
 A abordagem ambiental no jornalismo nasceu conservacionista, no
 sentido de preservação da natureza, como aponta a pesquisadora Fernanda
 Petrarca:
 Durante o final da década de 1960 e princípios da de 1970, as questões ambientais passaram a ser consideradas pelos jornalistas da Grã-Bretanha e da América do Norte como uma categoria principal de notícias e certas questões, como poluição, por exemplo, passaram a ser vistas como problema do “ambiente”. Antes desse período, sobretudo nos Estados Unidos, os jornalistas tinham dificuldade em reconhecer a temática ambiental como uma categoria especial de notícias separada da temática da conservação, a qual havia se tornado um tema destacado nos jornais com reconhecimento por parte dos jornalistas. (PETRARCA, 2008, p. 4)
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 No ano de 1968, acontece em Paris a Conferência da Biosfera; já no
 Brasil, na mesma época, aconteciam as primeiras manifestações ambientais, e
 era preso o primeiro jornalista a se especializar em meio ambiente, Randau
 Marques. Ele foi considerado subversivo pela ditadura, por denunciar
 contaminações ambientais e por questionar o caráter “defensivo” dos
 agrotóxicos. (BELMONTE, 1997).
 Nas décadas de 60 e 70, a cobertura sobre meio ambiente no país ainda
 era muito dependente de informações vindas do exterior. E a temática, voltada
 principalmente para cobertura de manifestações e conferências internacionais:
 A sequência de eventos internacionais que marcou este período, como os eventos, as manifestações e as conferências, foi o principal foco das notícias sobre meio ambiente nos jornais brasileiros, os quais contavam com as agências de notícias internacionais como fontes fundamentais das matérias. No cenário internacional, a situação era de intenso debate sobre a problemática ambiental. (PETRARCA, 2008, p. 3-4)
 No final dos anos 80, ainda no Brasil, seminários e encontros foram
 realizados para promover a especialização dos profissionais envolvidos no
 assunto, como “A Imprensa e o Planeta”, promovido pela Associação Brasileira
 de Emissoras de Rádio e Televisão e pela Associação Nacional de Jornais, em
 São Paulo. Em Brasília, aconteceu o “Seminário para Jornalistas sobre
 População e Meio Ambiente”, realizado pela Federação Nacional dos
 Jornalistas, em 1989: “Com base no seminário realizado pela Fenaj, diversos
 núcleos de ecojornalistas foram estruturados nas principais cidades
 brasileiras.” (BELMONTE apud VILAS BOAS, 2004, p. 21)
 Entre os grupos citados por Belmonte, foi formado o Núcleo de Eco
 Jornalistas (NEJ), no Rio Grande do Sul, que tinha como principal objetivo criar
 novas alternativas para a produção de matérias ambientais, com maior
 conscientização ambiental e menos sensacionalismo, como apontavam para os
 veículos de grande mídia. Como escreve Fernanda Petrarca:
 A utilização do termo “eco jornalista”, ou “jornalista ambientalista”, representava uma importante estratégia para romper com os jornais comerciais e vincular o jornalismo a defesa do meio ambiente,
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 tornando-o mais próximo dos interesses do movimento ecológico. (PETRARCA, 2008, p.10)
 Frente a essas iniciativas, podemos perceber um amadurecimento dos
 profissionais de jornalismo que tratavam de temas ambientais. Ainda na
 década de 80, as pautas sobre meio ambiente começaram a se diversificar,
 ocupando diferentes editorias nos jornais:
 Um dos principais fatores que contribui para esta mudança foram as alterações no movimento ambientalista que, neste período, se caracteriza por uma diversificação não só nas formas de recrutamento das lideranças como num maior aumento de entidades e associações preocupadas em inserir a temática ambiental em diferentes setores, integrando-a aos debates sindicais, jurídico, as atuações político partidárias, a militância estudantil, aos interesses das associações profissionais. (PETRARCA, 2008, p.7)
 Com a realização da “Conferência Mundial da ONU sobre Meio
 Ambiente e Desenvolvimento”, a “Eco 92”, o início da década de 90 foi
 contemplado com notícias diárias sobre meio ambiente. Em comparação com a
 “Conferência de Estocolmo”, em 1972, que cadastrou mil jornalistas para a
 cobertura do evento; a “Eco 92” contou com o trabalho de nove mil jornalista de
 diversas agências de comunicação do Brasil e do mundo. (PETRARCA, 2008;
 TRIGUEIRO, 2003)
 Assim como a cobertura ambiental dos jornais veio de forma
 arrebatadora nesse período; partiu com a mesma intensidade, ao final do
 encontro no Rio de Janeiro:
 Nos principais veículos de comunicação do país, a Rio-92 justificou a criação de editorias especiais de meio ambiente que não resistiram ao tempo e sucumbiram com o passar dos anos. Passada a febre da Conferência (...) sobreveio um período de decantação, onde os assuntos de meio ambiente voltaram a ser cobertos predominantemente pelas editorias de ciências. (TRIGUEIRO, 2003, p. 82)
 De qualquer maneira, o meio ambiente pode ser levado mais à serio
 pelos jornais, após toda a repercussão de 1992. Quem trabalhava com o tema,
 encontrou um pouco mais de espaço – pequeno, porém menos preconceituoso
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 do que antes. A partir desse momento a principal dificuldade no Brasil passou a
 ser a falta de investimento em capacitação de profissionais.
 Com isso, iniciativas foram surgindo, por parte dos próprios jornalistas,
 aproveitando as mídias disponíveis, seja no impresso ou na internet. Em 1993,
 surge a Federação Internacional dos Jornalistas Ambientais, associação
 internacional que reúne cerca de 7.500 jornalistas de 110 diferentes países.
 (TRIGUEIRO, 2003)
 Da mesma forma, em 1998, nasce a Rede Brasileira de Jornalismo
 Ambiental, outro novo meio para os especializados em comunicação do meio
 ambiente trocarem experiências:
 Uma articulação eletrônica de mais de 270 profissionais especializados ou interessados no tema que atuam nas principais cidades brasileiras em veículos (jornais, revistas, rádios, TVs, internet), assessorias de comunicação, universidades e entidades ligadas à ecologia. (BELMONTE apud VILAS BOAS, 2004, p. 21)
 A partir de 2000, um conjunto de atividades, principalmente na região
 Sul do país, ampliou o chamado “jornalismo ambiental”. A criação de uma
 agência de notícias ambientais, a Eco Agência, possibilitada pela atividade do
 Núcleo de Eco Jornalistas, e a implementação da disciplina de Jornalismo
 Ambiental, na Faculdade de Comunicação da Universidade Federal do Rio
 Grande do Sul (UFRGS), fortaleceu esse segmento do jornalismo.
 Já em 2003, foi a vez da Pontifícia Universidade Católica do Rio de
 Janeiro (PUC – RJ) acrescentar à sua grade a disciplina de Jornalismo
 Ambiental, criada e ministrada pelo jornalista André Trigueiro que, a partir das
 diretrizes traçadas pela UFRGS, trouxe um olhar menos teórico e mais prático
 da atuação ambiental. Trigueiro observa como resultados, até o momento, a
 importância de se trabalhar com meio ambiente na universidade:
 Houve um resgate do sentido. O significado, não da profissão de jornalismo, mas um papel, uma missão: um link com você e com o planeta. Quando a gente fala desses assuntos, a gente está falando
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 basicamente de vida, de qualidade de vida, de padrões de consumo, de modelo de civilização e de desenvolvimento.
 2
 Em 2005, aconteceu o 1º Congresso Brasileiro de Jornalismo Ambiental,
 na cidade de Santos, SP. Através de iniciativas como essas, o ecojornalismo
 procura fortalecer seu caminho para a plenitude de suas atividades. Algo que
 possibilite a conciliação do homem com seu meio ambiente, de forma mais
 completa possível.
 1.3 A lógica socioambiental e o jornalismo
 O meio ambiente e as questões ecológicas compreendem uma temática
 que obteve diferentes oscilações de atenção com o passar do tempo, no
 mundo todo. A origem da questão ambiental, com a denominação de
 movimento ambientalista, que aconteceu nos anos 60 - e iniciou-se a partir de
 agitações políticas e sociais, como já mencionado anteriormente - obteve
 grande exposição e possibilitou discussões. Situação que antes desse período
 era pouco expressiva:
 Os anos 60, portanto, marcaram o aparecimento de um novoecologismo em contraposição à antiga “proteção da natureza”, cujas instituições provinham do século XIX (sociedades de proteção da natureza, da vida selvagem, dos animais etc). Esse novo ecologismo provinha de um movimento de ativistas que partiam de uma crítica da sociedade tecnológico-industrial (tanto capitalista quanto socialista), cerceadora das liberdades individuais, homogeneizadora das culturas e, sobretudo, destruidora da natureza. (DIEGUES, 2004, p. 39)
 O caráter holístico das discussões não se prendia às divisões do saber –
 que impossibilitava o envolvimento de diferentes linhas de estudo para a
 resolução de um problema. Assim, permitiu-se a relação e a troca de
 conhecimentos da ecologia com outras áreas, como a sociologia e a filosofia. O
 que é na verdade, uma das característica para que a questão socioambiental
 exista:
 2 Entrevista concedida a autora, em 21 de maio de 2009, em São Paulo. Encontra-se transcrita,
 na íntegra, no Apêndice A, p. 93.

Page 14
						

20
 O saber ambiental é constituído não só pela confluência de disciplinas científicas estabelecidas, mas pela emergência de um conjunto de saberes teóricos, técnicos e estratégicos, atravessados por estratégias de poder no saber. (LEFF, 2008, p. 147)
 Da mesma forma, a respeito da interdisciplinaridade, concorda Luís
 Fernando Ramos:
 A investigação ambiental é por excelência interdisciplinar, uma vez que os modelos tradicionais de análises compartimentalizada em áreas distintas do conhecimento se mostraram insuficientes para a abordagem dos problemas complexos que envolvem o ambiente. (RAMOS, 1995, p. 29)
 O termo “ecologia social” foi proposto, pela primeira vez, pelo professor
 Murray Bookchin em seu trabalho Ecology and Revolutionary Thought, de
 1964, que abordava a degradação ambiental e sua relação direta com os
 imperativos do capitalismo. (DIEGUES, 2004). Os ecologistas sociais
 enxergam os seres humanos como seres sociais. Diferentemente da visão dos
 ecologistas profundos, que com a Deep Ecology3, enxergam o mundo de forma
 biocêntrica – ou ecocêntrica – e colocam o mundo natural em uma espécie de
 pedestal, de adoração:
 A ecologia profunda sofreu severas críticas dos ecologistas sociais, partindo da própria concepção do conhecimento proposto pelos ecologistas profundos. Porrit e Winner (1988) afirmam ser inócuo pedir ao ser humano que "pense como uma montanha", como pretendem esses últimos. O homem somente raciocina como ser humano, por mais solidário que seja em relação ao mundo natural, e por mais que evite ser antropocêntrico. (DIEGUES, 2004, p. 44-45)
 Os estudos que relacionam a sociologia com o ambientalismo
 começaram a ganhar mais força em meados da década de 1970:
 Ainda durante a década de 1970, havia uma transição de uma sociologia de questões ambientais para uma sociologia ambiental, onde se começou a compreender melhor os atores envolvidos. Surgiu
 3 O termo ecologia profunda surgiu com o filósofo norueguês, Arne Naess, em 1972. A intenção
 era aprofundar a noção de ecologia, que era vista apenas como ciência.

Page 15
						

21
 a “nova ecologia humana”, interessada na interação entre ambiente físico e comportamento social. Suas áreas prioritárias são as atitudes ambientais, os valores e comportamentos, o movimento ambientalista, o cálculo de riscos da tecnologia e a política ambiental. (NEIMAN, 2002. p. 24-25)
 O socioambientalismo entrou em declínio em meados de 1980, uma vez
 que sua abordagem estava bastante ligada à tradição preservacionista – que
 remete às primeiras movimentações do ambientalismo de 1960. Já na década
 de 1990, retomou o foco dos estudiosos, agora já com ideias e valores voltados
 para a sociedade contemporânea:
 A abordagem da sociologia ambiental está rompendo com a ideia de que as causas dos fatos sociais devem ser buscadas em outros fatos sociais, justamente sob a premissa de que além deles há os fenômenos biofísicos que não podem ser ignorados. (NEIMAN, 2002, p.24)
 Na mesma linha de pensamento sobre a sociedade e suas
 transformações, Roberto P. Guimarães comenta:
 É, de fato, insensato tentar desvincular os problemas do meio ambiente dos problemas do desenvolvimento, já que os primeiros são a simples expressão das falências de um determinado estilo de desenvolvimento. (GUIMARÃES apud VIANA; SILVA; DINIZ, 2001, p.51)
 Os estudos ganharam novas perspectivas com autores como Guattari,
 que criou o termo da ecosofia para trabalhar com a relação ecologia e filosofia,
 que se divide em três linhas de trabalho: ecologia social, ecologia mental e
 ecologia ambiental. O autor defende a seguinte visão:
 Em minha opinião, a ecologia ambiental, tal como existe hoje, não fez senão iniciar e prefigurar a ecologia generalizada que aqui preconizo e que terá por finalidade descentrar radicalmente as lutas sociais e as maneiras de assumir a própria psique. Os movimentos ecológicos atuais têm certamente muitos méritos, mas, penso que na verdade, a questão ecosófica global é importante demais para ser deixada a algumas de suas correntes arcaizantes e folclorizantes, que às vezes optam deliberadamente por recusar todo e qualquer engajamento político em grande escala. (GUATTARI, 1990, p. 36)
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 O que se discute é a interação entre o ser humano e o ambiente em que
 ele ocupa, seu habitat, seja em áreas urbanas ou rurais. Da mesma forma que
 o ambiente transforma o ser que o ocupa, a relação inversa também acontece:
 O habitat tem sido considerado como o território que fixa ou assenta uma comunidade de seres vivos e uma população humana (...) Nesse contexto, uma visão ambiental das formas de ocupação do território destaca os processos organizadores do habitat através do organismo que o habita, da cultura que o significa (...) O habitat é habitado pelas condições ecológicas de reprodução de uma população, mas, por sua vez, é transformado por suas práticas culturais e produtivas. (LEFF, 2008, p. 282-283)
 Dessa forma, realça-se a importância de contextualização entre o
 ambiente humano e natural, que ao terem um diálogo fortalecido conseguem
 concretizar seus significados:
 Quando separadas, natureza e sociedade perdem a sua materialidade e também seus significados. A história passa a ser interpretada sem a materialidade da ação, sem um espaço real. E a natureza transforma-se em uma invenção de pensamento e um conceito abstrato. Ambos submetidos às conveniências do discurso do momento. (NEIMAN, 2002, p. 6)
 O eco-socialismo das décadas de 60 e 70 também pauta a discussão da
 relação homem e meio ambiente a partir de sua perspectiva de culturalismo e
 naturalismo:
 O culturalismo vê na natureza a enfermidade do homem, uma ameaça à qual a cultura serve como defesa, como terapêutica. O naturalismo, ao contrário, (...) afirma a unidade entre a sociedade e a natureza, entre a ciência do homem e da natureza. O homem está dentro da natureza, e essa realidade não pode ser abolida. Ela não é um meio exterior ao qual o homem se adapta. O homem é natureza, e a natureza, seu mundo. (DIEGUES, 2004, p. 48)
 Entretanto, é preciso ainda ter cuidado ao encarar a natureza como uma
 espécie de perfeição intocável, na qual se observa o homem e o processo de
 urbanização se transformando em uma terrível ameaça para a ecologia global:
 A natureza aparece cada vez mais como forma ideal de equilíbrio, uma espécie de paraíso para o qual os seres humanos representam uma grande ameaça, pois não fazendo parte de sua dinâmica, suas
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 ações são sempre de construção de desequilíbrio, de decomposição da ordem. (NEIMAN, 2002, p. 6-7)
 Antonio Carlos Diegues complementa a ideia, ao abordar a temática da
 natureza intocada como uma espécie de mito:
 Esse mito [natureza intocada] supõe a incompatibilidade entre as ações de quaisquer grupos humanos e a conservação da natureza. O homem seria, desse modo, um destruidor do mundo natural e, portanto, deveria ser mantido separado das áreas naturais que necessitariam de uma "proteção total”. (DIEGUES, 2004, p. 52)
 Essas discussões ainda não estão claramente colocadas em uma das
 divisões do jornalismo, chamada jornalismo ambiental. A abordagem realizada
 por essa vertente, muitas vezes, é voltada para aspectos exclusivamente
 ecológicos como a fauna e a flora, deixando para outras pautas tratarem dos
 assuntos sociais e urbanos envolvidos no contexto da sociedade:
 Estas questões costumam ser tratadas pela imprensa no varejão das notícias da cidade, mas carecem de uma abordagem mais holística, integrada, relacional – numa palavra: ambiental. O exercício dessa visão ambiental agrega substância à notícia e oxigena a informação sem que se perca de vista o interesse jornalístico. (TRIGUEIRO, 2002, p. 81)
 A ideia principal que norteia esse projeto de conclusão de curso é a de
 que no jornalismo, ao se tratar de um determinado tema – por exemplo, a
 represa da Guarapiranga –, uma possibilidade infinita de pautas se mostram
 possíveis de realizar, ressaltando os mais diferentes pontos, como: moradia,
 poluição, meio ambiente, lazer, violência, sustentabilidade, relações
 econômicas etc.
 A função do jornalismo – aqui chamado de socioambiental (termo que
 melhor se adequa para a proposta) – é conseguir unir todos esses aspectos
 dentro de uma mesma pauta, de forma clara, compreensível e, acima de tudo,
 humana. Como comenta o jornalista André Trigueiro, a respeito do jornalismo
 ambiental:
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 No mundo moderno, onde o conhecimento encontra-se fragmentado, compartimentado em áreas que muitas vezes não se comunicam, a discussão ambiental resgata o sentido holístico, o caráter multidisciplinar que permeia todas as áreas do conhecimento, e nos induz a uma leitura da realidade onde tudo está conectado, interligado, relacionado. Esse sentido mais abrangente e plural demanda alguma disposição para o mergulho num universo que traz armadilhas para o jornalista. (TRIGUEIRO, 2003. p. 77-78)
 1.4 A região da Guarapiranga
 A região da bacia do Guarapiranga se encontra a 25 quilômetros da
 Praça da Sé e estabelece-se numa posição estratégica, servindo de transição
 entre a área urbanizada da metrópole e a Serra do Mar. Com mais de 630 km²
 de extensão abrange, completamente, os municípios de Embu-Guaçu e
 Itapecerica da Serra; e parcialmente, os municípios de Cotia, Embu, São
 Lourenço da Serra e São Paulo, compreendendo, na capital, as subprefeituras
 de Capela do Socorro, M‟Boi Mirim e Parelheiros.4 (SEMINÁRIO
 GUARAPIRANGA, 2006)
 A bacia da Guarapiranga é o segundo maior sistema produtor de água
 que abastece a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), perdendo apenas
 para o Sistema Cantareira5. A RMSP é composta por 39 municípios e, segundo
 os estudos do Instituto Socioambiental (ISA), possui uma população de mais de
 18 milhões de habitantes.
 As áreas de mananciais – bacias hidrográficas responsáveis pela produção da água utilizada para abastecimento público – ocupam 52% da RMSP e abrangem total ou parcialmente 25 municípios. (SEMINÁRIO GUARAPIRANGA 2006, p. 15)
 A produção média da bacia da Guarapiranga é de 14 mil litros de água
 por segundo, o que possibilita atender mais de 3, 7 milhões de habitantes -
 todos residentes na capital paulista, com exceção de Taboão da Serra.
 Portanto, mesmo ocupando a área de outros seis municípios, a bacia abastece
 apenas moradores da cidade de São Paulo. Os bairros paulistanos
 4 Para visualização da Bacia da Guarapiranga, olhar Anexo A, p. 90.
 5 O sistema Cantareira é formado por seis reservatórios, produz cerca de 33 mil litros de água
 por segundo e abastece aproximadamente 8,8 milhões de pessoas.
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 beneficiados por esse abastecimento são: Santo Amaro, Campo Limpo,
 Parelheiros, Capela do Socorro, Morumbi e Butantã.
 Para as obras da construção da represa, parte da bacia de mesmo
 nome, foram necessário o represamento do rio Guarapiranga e a inundação de
 uma área de 34 km² - atualmente, a represa possui uma área de 229 km². Os
 trabalhos se iniciaram no ano de 1906 e foram finalizados em 1909. A
 responsável pela realização das barragens e pela obra foi a Companhia Light &
 Power, com finalidades energéticas.
 Já em 1928, “a represa da Guarapiranga tornou-se a principal fonte de
 água para o abastecimento público de São Paulo, mediante o fornecimento de
 86,4 milhões de litros de água por dia (vazão6 média de 1 m³/s).
 (GUARAPIRANGA 2005, 2006) Atualmente, para o abastecimento dos quase 4
 milhões de pessoas da região sudoeste de São Paulo:
 São retirados cerca de 1,2 bilhões de litros de água por dia (vazão média de 14 m³/s) do sistema produtor de água de Guarapiranga. Este sistema inclui a represa e duas transposições de água de outras bacias hidrográficas. A primeira e mais antiga é a reversão do Rio Capivari para o Rio Embu-Guaçu (cerca de mil litros por segundo). A segunda, em funcionamento desde 2000, é a reversão das águas do Braço Taquaquecetuba, da represa Billings, para o rio Parelheiros (entre dois e quatro mil litros por segundo). A represa tem uma vazão natural estimada em 9 mil litros de água por segundo. (GUARAPIRANGA 2006, p. 25)
 De acordo com dados do Censo IBGE 2000, utilizados no relatório
 Seminário Guarapiranga 2006, realizado pelo Instituto Socioambiental (ISA),
 entre 1991 e 2000, a população que vive na bacia aumentou em 37,8%,
 atingindo na época a marca dos 766.810 mil habitantes. Somente na cidade de
 São Paulo, no ano de 2000, eram 517.788 mil pessoas.
 Antigamente, toda a área era habitada por índios tupis-guaranis, que
 acabaram perdendo seu espaço para os brancos e suas fazendas de criação
 de gado. Hoje, restaram apenas três aldeias: duas em Parelheiros, nos bairros
 6 Vazão é entendida como a rapidez com a qual um volume escoa por um a determinada
 seção.
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 de Barragem e Cupurutu e uma em Embu-Guaçu. As comunidades sobrevivem
 principalmente com a venda de artesanato. (NAKAMURA, sd, online)
 Atualmente, as moradias que predominam no cenário do reservatório
 são, paradoxalmente, condomínios de alto padrão e loteamentos de baixa
 renda, diferente do que fora no início do século XX:
 A bacia onde se insere o reservatório, originalmente ocupada pela
 Mata Atlântica, foi utilizada no início do século para exploração de
 lenha e carvão vegetal e atividades hortifrutigranjeiras. Com o
 crescimento da cidade de São Paulo, sítios e chácaras de lazer
 deram lugar a bairros com população de baixa renda. (SEABRA apud
 GONDOLO, 1999, p. 22)
 O movimento de fixação de clubes náuticos e edificações residenciais
 para a classe alta se deu por volta dos anos 20, atraído por ofertas de lazer e
 pela bela paisagem.
 A partir da década de 40, o perfil imobiliário começou a se alterar em
 função da implementação de um parque industrial na região de Santo Amaro. A
 oferta de trabalho cresceu com o passar dos anos e na década de 70, a
 ocupação ao redor da represa era, em grande parte, formada por bairros mais
 pobres e favelas:
 A dinâmica de “urbanização por expansão de periferias” produziu um ambiente urbano segregado e altamente degredado com graves consequências para a qualidade de vida de seus habitantes, dando-se a partir da ocupação de espaços impróprios para a habitação, como por exemplo, áreas de encostas e de proteção aos mananciais. (...) Nos anos 70, período marcado por um acentuado crescimento econômico, o custo da moradia era menor e existiam grandes obras públicas que absorviam a mão-de-obra migrante. Com o fim deste processo, a população da cidade migrou para as cidades dentro da Região Metropolitana. (JACOBI, 1999, p. 19-20)
 A respeito de exclusão social e moradia nas grandes metrópoles,
 Ermínia Maricato comenta: “a exclusão social tem sua expressão mais concreta
 na segregação espacial ou ambiental, configurando pontos de concentração de
 pobreza à semelhança de guetos, ou imensas regiões nas quais a pobreza é
 homogeneamente disseminada.” (MARICATO apud VIANA; SILVA; DINIZ,
 2001, p. 217)
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 Alguns autores ainda apontam a promulgação da Lei Estadual de
 Proteção aos Mananciais (LPM), de 1975, como um dos fatores para a
 desorganização habitacional da região: “a Lei Estadual de Proteção aos
 Mananciais foi promulgada em 1975; desde então, a terra perdeu valor para o
 mercado imobiliário e foi crescentemente ocupada por loteamentos ilegais e
 favelas.” (VIANA; SILVA; DINIZ, 2001, p. 225)
 A LPM, que depois em 1997 ganhou uma atualização com a lei 9.866,
 complementando suas normas de proteção e recuperação das bacias, partiu
 dos estudos de um grupo de trabalho, em 1971, que foi encarregado de traçar
 diretrizes de planejamento metropolitano:
 A legislação ambiental promulgada consistiu basicamente de um modelo teórico de ocupação desejável na bacia a ser protegida mediante a aplicação de dispositivos disciplinando o uso do solo nas bacias, (...) com a montagem de um sistema institucional de controle do espaço. (MARCONDES, 1999, p. 64)
 No final da década de 80, a ocupação desordenada ao entorno da
 represa começa a trazer sérios problemas ambientais, como foi o caso da
 concentração de algas tóxicas, resultante do despejo de esgoto na água, que
 ocasionou no entupimento dos filtros na captação de água para o
 abastecimento, em 1991.
 O alerta para a saúde da represa foi amplamente noticiado pelos
 veículos de comunicação, como apontam as manchetes do jornal Folha de S.
 Paulo: Casos de diarréia aumentam, água é suspeita (08/01/1991); Mau cheiro
 na água causa paranóia em moradores da zona sul de SP (11/01/1991);
 Inquérito vai investigar causas da poluição na represa Guarapiranga
 (15/01/1991). E também do jornal O Estado de S. Paulo: Água da Sabesp é
 tóxica, diz professor (06/01/1991); Moradores da zona Sul sofrem efeitos da
 água (08/01/1991); Grupo protesta contra má qualidade da água (12/01/1991).
 Em meio a essa situação, já se discutia a necessidade de um programa
 voltado para a região, que melhorasse a condição de vida das pessoas e a
 qualidade da água para o abastecimento da população:
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 Considerando-se a inviabilidade econômica, social e política de remoção de um contingente populacional tão significativo, coloca-se a demanda por obras de saneamento e recuperação urbana destinadas a reduzir drasticamente as cargas poluidoras afluentes aos reservatórios, de forma a adequá-las à sua capacidade de absorvê-las. Essas obras têm que necessariamente ser associadas a medidas de fiscalização, gestão integrada, educação ambiental e elevação do padrão de vida da população, de modo a tornar todo o sistema sustentável. Nesse sentido, foi equacionado o Programa Guarapiranga, em 1991/92. (ANCONA; LAREU, 2002, p. 52)
 O Programa de Saneamento Ambiental da Bacia da Guarapiranga
 surgiu no final de 1991, e contou com um investimento de US$ 130,9 milhões
 do Bird (Banco Internacional para a Recuperação e Desenvolvimento), dentro
 de um orçamento total estimado de US$ 265,5 milhões. (ANCONA; LAREU,
 2002)
 Como principais coordenadores desse programa estavam a Secretaria
 Estadual de Recursos Hídricos, com a coordenação adjunta da Secretaria do
 Meio Ambiente, da Prefeitura Municipal da Cidade de São Paulo e da Sabesp.
 E seus principais objetivos eram a reestruturação urbana e vegetal da região:
 O Programa foi equacionado como um conjunto de obras de saneamento e de infra-estrutura urbana, visando uma redução drástica das cargas poluidoras afluentes ao Reservatório, provenientes de esgotos e processos erosivos. (ANCONA; LAREU, 2002, p. 52)
 Maria José de Azevedo Marcondes, coordenadora do Programa
 Guarapiranga, especifica a atuação do projeto:
 Assim, consolidar-se-ia a urbanização em níveis compatíveis com a preservação dos recursos ambientais, promovendo ações de melhoria do sistema de coleta, a intercepção e disposição final de efluentes domésticos, a adequação e o controle dos sistemas de coleta e a disposição final de resíduos sólidos, a recuperação de córregos e as respectivas faixas de proteção e drenagem, o desvio de cargas poluidoras afluentes à represa, a revegetação de áreas de interesse, a urbanização de favelas, a adequação de infra-estrutura e a remoção e o reassentamento de famílias habitantes de áreas de risco. (MARCONDES, 1999, p. 203)
 O programa tinha previsão de duração de cinco anos, até 1997, mas se
 estendeu por mais três, indo até 2000. E segundo o relatório final do Programa
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 Guarapiranga, de dezembro de 2000, a população diretamente beneficiada
 pelos investimentos foi de:
 10.677 domicílios em 74 favelas; a adequação de infraestrutura em loteamentos beneficiou aproximadamente 14.000 domicílios; e nos 3 conjuntos habitacionais foram construídas 528 unidades. Destas, 262 foram destinadas a famílias removidas das favelas, no processo de urbanização. As restantes 266 unidades construídas foram perdidas para o Programa, por terem sido invadidas. Também foram destinadas à remoção, no período, 946 unidades habitacionais construídas pela CDHU, totalizando 1.208 famílias removidas para conjuntos habitacionais. As intervenções de urbanização de favelas envolveram ainda a construção de 676 novas unidades habitacionais dentro das próprias favelas, destinadas a famílias que foram relocadas. (ANCONA; LAREU, 2002, p.54)
 De acordo com avaliação realizada por Ana Lúcia Ancona e Stetson
 Lareu, a ação do programa teve, de modo geral, aceitação positiva por parte da
 população, principalmente em relação a sua qualidade de vida: “Nas favelas
 totalmente urbanizadas, o Programa conseguiu resolver, em grande medida, os
 problemas de infra-estrutura de água e esgotos, drenagem, situações de risco
 e precariedade extrema das moradias.” (ANCONA; LAREU, 2002, p. 55)
 O programa, apesar de suas eventuais falhas, pode ser visto como
 exemplo a ser seguido em outras áreas que envolvam a questão habitacional
 em áreas de risco:
 Em um seminário realizado em maio de 1998, França diz que o programa Guarapiranga pode ser visto como um paradigma para intervenções em outras áreas de mananciais, isto porque, além de ser um programa de fiscalização, é também um programa de educação ambiental e ainda um programa de legislação. (ANCONA; BALTRUSIS, 2006, p. 20)
 Quatorze anos após o Programa Guarapiranga, uma lei específica para
 a área foi aprovada, a Lei Estadual nº 12.233/06, que segue as diretrizes da lei
 estadual de 1997: “O principal objetivo da nova lei da Guarapiranga é
 estabelecer condições e instrumentos para o desenvolvimento das ações de
 recuperação e proteção necessárias para garantir o uso da represa para
 abastecimento público.” (SEMINÁRIO GUARAPIRANGA, 2006, p. 40)
 No mesmo ano, a região voltou ao foco das atenções, com o Seminário
 Guarapiranga 2006, uma semana de atividades que marcaram o centenário da
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 criação da represa. A partir da “Carta da Guarapiranga – Água boa para os
 próximos 100 anos da represa”7, documento que formalizou as discussões de
 recuperação e preservação da área, o evento reuniu 162 representantes de
 diferentes instituições, que se juntaram para propor ações que resultassem em
 uma melhora da qualidade da água da região, por meio de compromissos com
 gestores públicos e população.
 Os participantes foram divididos em seis grupos de trabalho, que ao final
 do seminário, produziram 63 propostas, divididas em sete linhas de ações
 prioritárias, “que traduzem as principais diretrizes para viabilizar a
 Guarapiranga como manancial produtor de água de boa qualidade para o
 abastecimento público.” (SEMINÁRIO GUARAPIRANGA, 2006, p. 49):
 Aprimoramento da gestão; Valorização dos serviços ambientais; Proteção
 através da ampliação de áreas protegidas; Incentivo ao uso sustentável e à
 implantação de atividades compatíveis com a produção de água no território;
 Participação social; Saneamento Ambiental e Medidas para prevenir impactos
 que o Rodoanel já está causando na região.
 1.5. Análise de Mídia
 A partir da proposta de um jornalismo socioambiental, procurou-se
 realizar uma análise de conteúdo dos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de
 S. Paulo, nos períodos de janeiro de 1991 e março de 2007, justificados
 anteriormente na Introdução dessa pesquisa. A análise, quantitativa e
 qualitativa, já foi realizada e os resultados são apresentados a seguir.
 Primeiramente, foi feita uma definição dos órgãos de comunicação,
 tendo como base a teoria apresentada no livro de Jorge Pedro SOUSA (2006).
 Portanto, acredita-se que os jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo
 possuam elementos semelhantes. Em relação ao modelo de jornalismo em que
 se inserem, ambos classificam-se no Modelo Ocidental de Jornalismo, que de
 acordo com classificação feita pelos autores Hatchen e McQuail, comentada
 por Jorge Pedro Sousa, afirma-se que:
 7 Para a leitura da carta na íntegra, olhar Anexo B, p. 91
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 O Modelo Ocidental de Jornalismo preconiza que a imprensa deve ser independente do estado e dos poderes, tendo o direito a reportar, comentar, interpretar e criticar as actividades dos agentes de poder, inclusivamente dos agentes institucionais, sem repressão ou ameaça de repressão. Teoricamente, os jornalistas são apenas limitados pela lei (tida por justa), pela ética e pela deontologia. (SOUSA, 2006, p. 198)
 Os jornais analisados são de abrangência nacional, e a escolha foi feita
 em razão de observar a postura ambiental do veículo, que não é segmentado
 ao tema e não é exclusivamente ligado a uma cidade específica: atinge todo o
 território brasileiro. Procurou-se observar o caráter ambiental do jornal e de que
 maneira ele pode ser entendido nacionalmente, e não apenas em uma região
 específica, como seria em um veículo de bairro ou municipal.
 Os leitores enquadram-se, principalmente, em setores de classes mais
 altas, se comparados com os leitores de jornais como o Agora São Paulo e o
 Jornal da Tarde. Em função disso, a linha editorial é voltada, na grande maioria
 das vezes, para o grupo de leitores com que se trabalha, dialogando com
 temas e partindo de visões que são comuns a esse público:
 A mídia sempre vai ter a preocupação com o seu público-alvo. Reportar os assuntos com a perspectiva do seu público-alvo. Então, se a gente está falando de um jornal Folha de São Paulo ou de um Estadão, (...) os editores sabem qual é o público, (...) você tem uma sintonia fina para descobrir isso. Você vai cobrir os assuntos, com o olhar do seu público-alvo.
 8
 Tanto a Folha de S. Paulo, quanto O Estado de S. Paulo, são
 publicações diárias, com exceção do último, que de julho de 1927 a outubro de
 1991, não circulava às segundas-feiras:
 O jornal é publicado todos os dias da semana, desde 27 de outubro de 1991, quando se retomou a edição da segunda-feira. Iniciada em 21 de outubro de 1889 - até então, só saíra nesse dia, excepcionalmente, o número de lançamento de A Província de São Paulo - ela havia sido interrompida em 12 julho de 1927, porque uma lei municipal proibiu o trabalho aos domingos. (MAYRINK, 7 mai. 2003, online)
 8 Entrevista concedida a autora, em 21 de maio de 2009, em São Paulo.
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 A propriedade do jornal Folha de S. Paulo pertence à família Frias, que
 atualmente conta com a direção de Otávio Frias Filho; já o Estado é de posse
 da família Mesquita, que tem como diretor atual, o empresário Ruy Mesquita.
 As tiragens das publicações, de acordo com a Agência Nacional de Jornais, no
 ano de 2008, encontraram-se na média dos 311.287 exemplares diários, para a
 Folha de S. Paulo e 245.966 exemplares diários, para O Estado de S. Paulo.9
 1.5.1 Análise Quantitativa e Qualitativa
 Para a análise de mídia da pesquisa, optou-se por criar categorias de
 classificação, a partir de alguns critérios de análise presentes nos estudos de
 Jorge Pedro SOUSA (2006) e também por observações feitas pela autora nos
 veículos analisados, em relação a forma como a cobertura jornalística foi
 realizada.
 A análise tem a função de auxiliar, embasar e justificar o estudo, que
 propõe uma nova visão para o jornalismo ambiental, compreendendo assim, de
 que maneira pode-se realizar uma cobertura socioambiental para a temática
 das populações e da moradia em mananciais.
 Optou-se pela criação de três grandes categorias de análise, que foram
 identificadas a partir dos processos de edição jornalística, que dimensionam as
 notícias por diferentes graus de destaque e importância: gêneros jornalísticos,
 enquadramento dos temas apresentados pelo jornal, participação das fontes de
 informação (aqui entendidas como personagens entrevistados pelos repórteres
 e não como dados de informação) e localização na página.
 1.5.1.1 Gêneros jornalísticos
 Para os gêneros jornalísticos, criou-se uma classificação, baseada em
 alguns aspectos da teoria de Jorge Pedro Sousa:
 A teoria dos gêneros jornalísticos aplicada à análise do discurso pode originar dados interessantes para o analista, permitindo-lhe detectar
 9 Fonte: Agência Nacional de Jornais. Disponível em: http://www.anj.org.br/a-industria-
 jornalistica/jornais-no-brasil/maiores-jornais-do-brasil. Acesso em: 31 mai. 2009.
 http://www.anj.org.br/a-industria-jornalistica/jornais-no-brasil/maiores-jornais-do-brasil
 http://www.anj.org.br/a-industria-jornalistica/jornais-no-brasil/maiores-jornais-do-brasil
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 melhor, por exemplo, as diferenças e semelhanças na cobertura de um acontecimento feita por diferentes jornais. (SOUSA, 2006, p. 706)
 Para a metodologia específica dessa pesquisa, tem-se a seguinte
 classificação10:
 Chamada: pequeno texto anunciando conteúdo sobre o tema dentro do jornal;
 pode conter, ou não, fotografia. Para o autor Jorge Pedro Sousa: “As matérias
 chamadas à primeira página são vistas como sendo as mais importantes de um
 jornal.” (SOUSA, 2006, p. 711)
 Nota: pequeno texto de até quatro parágrafos; pode conter, ou não, fotografia.
 Matéria sem foto: texto maior que quatro parágrafos, sem a presença de
 imagens.
 Matéria com foto/infográfico: texto maior que quatro parágrafos que conta
 com o complemento de iconografia, seja no formato foto ou infográfico: “A
 importância de um texto pode ser acentuada pela integração de imagens que
 chamem a atenção e contribuam para que ele gere significado.” (SOUSA,
 2006, p. 711)
 Artigo/opinião: textos opinativos assinados por articulistas e cartas escritas
 por leitores, que não necessariamente expressam a visão do veículo.
 Foto-legenda: apenas fotografia com legenda informativa.
 Após o levantamento de matérias de janeiro de 1991 e março de 2007,
 nos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, disponíveis no acervo do
 Arquivo do Estado de São Paulo, obteve-se os seguintes resultados, com um
 total de 54 aparições:
 10
 Todas as definições da classificação foram estabelecidas pela autora deste trabalho para que
 se adequasse aos estudos propostos.
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 Mês/Ano Janeiro de 1991 Março de 2007
 Jornais /
 Categorias
 Folha de S. Paulo
 (total: 21 aparições)
 O Estado de
 S. Paulo
 (total: 12)
 Folha de S. Paulo
 (total: 7)
 O Estado de
 S. Paulo
 (total: 14)
 Chamada 6 2 0 5
 Nota 2 1 2 1
 Matéria sem
 foto 1 3 0 1
 Matéria com
 foto/infográfico 7 5 1 5
 Artigo/opinião 5 1 3 1
 Foto-legenda 0 0 1 1
 A realização da análise de mídia envolve a análise quantitativa e a
 qualitativa. Contudo, para um melhor aproveitamento do material, foram
 utilizadas somente as seguintes categorias: Notas, Matéria sem foto e
 Matéria com foto/infográfico. Acredita-se que através dessa seleção é
 possível identificar elementos que apontem para a cobertura jornalística em
 questão. O foco principal é voltado para o caráter informativo das matérias
 apresentadas.
 Em razão disso, as categorias Chamadas, Artigo/opinião e Foto-
 legenda são citadas, entretanto não analisadas, já que a primeira indica,
 normalmente na primeira página, uma determinada matéria que será abordada
 dentro do jornal; a segunda, que por se tratar de declarações e textos
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 opinativos, não correspondem, necessariamente, com a visão do veículo
 estudado; e a terceira, que também se localiza na primeira página e direciona
 para a matéria que será analisada dentro do jornal.
 Portanto, em um total de 54 aparições - em ambos veículos e períodos -,
 utilizou-se 29 aparições, distribuídas nas editorias Cidades e Ciências (Folha
 de 1991); Cidades (Estadão de 1991); Cotidiano (Folha de 2007) e Metrópole e
 Vida & (Estadão de 2007), com seus títulos listados abaixo e reunidas em uma
 tabela, ao final:
 Folha de S. Paulo janeiro de 1991 – 10 aparições
 04/01 – Cidades, C4 – Consumidores ainda desaprovam água (Nota)
 06/01 – Cidades, C6 – Bombeiros da Guarapiranga temem contato com água
 poluída da represa (Matéria sem foto)
 07/01 – Cidades, C3 – Sabesp admite que Guarapiranga contém toxinas
 (Matéria com foto/infográfico)
 08/01 – Cidades, C6 – Casos de diarréia aumentam; água é suspeita (Matéria
 com foto/infográfico)
 10/01 – Cidades, C4 – Internações por diarréia aumentam na zona sul (nota
 sem foto)
 11/01 – Cidades, C1 – Mau cheiro na água causa paranóia em moradores da
 zona sul de SP (Matéria com foto/infográfico)
 14/01 – Cidades, C6 - Água transmite de diarréias a poliomielite (Matéria com
 foto/infográfico)
 15/01 – Cidades, C4 – Inquérito vai investigar causas da poluição na represa
 Guarapiranga (Matéria com foto/infográfico)
 18/01 – Ciência, G2 – Institutos testam ‘habitantes’ da Guarapiranga (Matéria
 com foto/infográfico)
 22/01 – Cidades, C3 – Favelas em SP aumentam 30% em quatro anos
 (Matéria com foto/infográfico)
 O Estado de S. Paulo jan/1991 – 9 aparições
 06/01 – Cidades, p.25 – Água da Sabesp é tóxica, diz professor (Matéria com
 foto/infográfico)
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 08/01 – Cidades, p.16 – Moradores da Zona Sul sofrem efeitos da água
 (Matéria com foto/infográfico)
 09/01 – Cidades, p.13 – Saúde pesquisa casos de doenças da água (Matéria
 com foto/infográfico)
 10/01 – Cidades, p.19 – Nova alga prolifera na Guarapiranga (Matéria sem
 foto)
 12/01 – Cidades, p.15 – Grupo protesta contra má qualidade da água (Matéria
 com foto/infográfico)
 13/01 – Cidades, p.26 – Uso político da Sabesp prejudica a água de SP
 (Matéria com foto/infográfico)
 15/01 – Cidades, p.19 – Promotora quer solução para a água da Sabesp
 (Matéria sem foto)
 16/01 – Cidades, p.16 – Equipe vai vigiar Guarapiranga (Matéria sem foto)
 23/01 – Cidades, p.18 – Plano prevê remoção de favelas (Nota)
 Folha de S. Paulo mar/2007 – 3 aparições
 05/03 – Cotidiano, C4 – Represa lota em dia de sol e calor intenso em SP
 (Nota)
 06/03 – Cotidiano, C6 – SP cria guarda para evitar invasões perto de represas
 (Matéria com foto/infográfico)
 24/03 – Cotidiano, C4 – Prefeitura de SP cria guarda para área de mananciais
 (Nota)
 O Estado de S. Paulo mar/2007 – 7 aparições
 06/03 – Vida &, A13 – Ocupação ilegal ameaça abastecimento (Matéria com
 foto/infográfico)
 07/03 – Metrópole, C7 – Plano prevê remoção de 30 mil famílias (Matéria com
 foto/infográfico)
 08/03 – Metrópole, C10 – Prefeitura diz que só pode remover 5 mil de represas
 (Matéria com foto/infográfico)
 12/03 – Metrópole, C4 – Obra do Rodoanel recomeça em abril (Matéria com
 foto/infográfico)
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 24/03 – Metrópole, C9 – SP: mapa das invasões em mananciais sai em 30 dias
 (Nota)
 25/03 – Metrópole, C1 – PCC loteia áreas na Guarapiranga (Matéria sem foto)
 25/03 – Metrópole, C3 – A vida na vila onde tudo é ilegal (Matéria com
 foto/infográfico)
 Mês/Ano Janeiro de 1991 Março de 2007
 Jornais /
 Categorias
 Escolhidas
 Folha de S. Paulo
 (total: 10 aparições)
 O Estado de
 S. Paulo
 (total: 9)
 Folha de S. Paulo
 (total: 3)
 O Estado de
 S. Paulo
 (total: 7)
 Nota 2 1 2 1
 Matéria sem
 foto 1 3 0 1
 Matéria com
 foto/infográfico 7 5 1 5
 1.5.1.2 Enquadramento
 O enquadramento foi definido pela pesquisadora em complemento a
 ideia de SOUSA (2006), como sendo aquele que, dentro da abordagem feita
 pelo jornal, mais se destaca:
 Mas os discursos jornalísticos apresentam também determinados enquadramentos ou molduras para os temas, ou seja, determinadas organizações do discurso, capazes de direccionar a construção de significados. (SOUSA, 2006, p.681, grifo meu)
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 Portanto, os enquadramentos11 podem ser da ordem de:
 Saúde (quando na notícia preconiza-se dados a respeito de doenças e
 pessoas doentes, sem aprofundamento de quem são essas pessoas);
 Ciência (quando na notícia preconiza-se estudos e testes realizados em
 laboratórios e termos científicos são utilizados);
 Política (quando na notícia preconiza-se fatores relacionados a ações e dados
 fornecidos por órgãos municipais e/ou estaduais);
 Social (quando na notícia preconiza-se ações e/ou depoimentos realizados por
 moradores, aproximando-se ao máximo da visão local sobre o assunto)
 Ambiental (quando na notícia preconiza-se o contexto da represa, sua
 importância para a cidade e de que maneira as ações tomadas influenciam
 nela).
 Para essa pesquisa, define-se que as matérias que apresentarem três
 ou mais enfoques relacionados com Social e Ambiental, poderão ser
 classificadas como Socioambientais, estando próximas de serem entendidas
 como matérias mais humanizadas, que não se limitam a aspectos oficiais e
 técnicos. Entretanto, ainda não são matérias socioambientais, de maneira
 ideal, como propostas para essa pesquisa, apenas se aproximam da ideia de
 um olhar diferenciado.
 1.5.1.3 Fontes de Informação
 As fontes de informação serão entendidas como fontes humanas, como
 explicado por Jorge Pedro Sousa:
 Considera-se fonte de informação toda e qualquer entidade que possua dados susceptíveis de serem usados pelo jornalista no seu exercício profissional. Geralmente, porém, por fontes de informação entendem-se fontes humanas ou organismos onde trabalham pessoas. (SOUSA, 2006, p. 206, grifo meu)
 E as fontes serão analisadas mediante a dois aspectos12:
 11
 Todas as definições do enquadramento foram estabelecidas pela autora do trabalho para que
 se adequasse aos estudos propostos.
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 Oficial (Entende-se por entrevistados ligados a instituições governamentais,
 educacionais e/ou científicas)
 Não-oficial. (Entende-se por moradores da região, sem nenhum tipo de filiação
 institucionalizada)
 1.5.1.4 Localização na página
 Uma matéria pode ter mais ou menos destaque dependendo de onde
 está localizada na página de um jornal, e se esta é par ou impar. Nas páginas
 ímpares localizam-se espaços mais privilegiados do que nas pares, e podem
 se encontrar em diferentes lugares. A disposição das matérias nas páginas
 será entendida como foi proposta por Jorge Pedro Sousa:
 Uma matéria posicionada no topo da página e/ou à direita parece ser mais importante do que uma que esteja em rodapé e/ou à esquerda. Também é possível que uma matéria seja posicionada ao centro, rodeada de matérias nas margens. Neste caso, a matéria central adquire maior peso simbólico, especialmente se a sua dimensão ultrapassar bastante as matérias posicionadas nas margens. (SOUSA, 2006, p. 710, grifo meu)
 1.5.2 Resultados da análise dos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo do período de janeiro de 1991
 As matérias analisadas no período de janeiro de 1991 apontam os
 problemas ocasionados pela contaminação das águas da represa do
 Guarapiranga por algas tóxicas. Os gêneros Annabaena solitaria e Oscilatoria
 quadripunctulata causavam cheiro e gosto de inseticida, barro e lodo. Casos de
 diarreia aumentaram nos hospitais da região, mas não se esclareceu se a
 contaminação da água foi a responsável.
 Em relação às notícias apresentadas pelo jornal Folha de S. Paulo,
 pode-se afirmar que na cobertura preconiza-se enquadramentos mais voltados
 para Saúde e Ciência. Informações técnicas a respeito dos testes realizados
 com as algas, em laboratório, e possibilidade de doenças, de forma geral,
 12
 As definições das fontes foram estabelecidas pela autora do trabalho para que se adequasse
 aos estudos propostos.

Page 34
						

40
 ganham mais destaque do que questão da habitação e situação dos moradores
 da região da represa. Como nas matérias abaixo:
 Casos de diarréia aumentam; água é suspeita (Folha de S. Paulo, 8 jan.
 1991), localizada no topo de uma página par. O enquadramento principal é
 Saúde, e como fontes foram ouvidos: assessor da Sabesp, chefe da seção de
 microbiologia do Instituto Adolfo Lutz e diretora de grupo técnico da Vigilância
 Sanitária. Portanto, o destaque das fontes é oficial.
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 Água transmite de diarréias a poliomelite (Folha de S. Paulo, 14 jan.
 1991), localizada no topo de uma página par. O enquadramento é voltado para
 Saúde e Ciência, e como fonte foi entrevistado um biólogo da USP,
 determinando o caráter oficial.
 As fontes entrevistadas são, em sua maioria, como pode ser percebido,
 estudiosos de universidades e representantes de órgãos oficiais, como Sabesp,
 Instituto Adolfo Lutz e Prefeitura, como ilustrado nas matérias que seguem:
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 Sabesp admite que Guarapiranga contém toxinas (Folha de S. Paulo, 7
 jan. 1991), localizada no topo de uma página ímpar, com o enquadramento
 voltado para Saúde, Ciência e Ambiental. Como fontes, o caráter é
 exclusivamente oficial e são ouvidos: engenheiro da Sabesp e estudioso da
 USP.
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 Inquérito vai investigar causas da poluição na represa Guarapiranga
 (Folha de S. Paulo, 15 jan. 1991), localizada ao centro de uma página par,
 com enquadramento voltado para Política e Ciência. O caráter oficial das
 fontes se repete; foram entrevistados: promotora de Justiça, assistente
 executivo da Sabesp, assessoria de imprensa do Centro de Vigilância
 Sanitária, gerente da Cetesb e professora da USP.
 Entretanto, uma matéria da Folha merece destaque por trazer uma
 história um pouco mais aprofundada com uma moradora. A notícia, Mau cheiro
 na água causa paranóia em moradores da zona sul de SP (Folha de S. Paulo,
 11 jan. 1991), única aparição impressa em cores, está localizada em uma
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 página par inteira, e tem como enquadramento: Social, Saúde e Ambiental.
 Foram entrevistados três moradores – citando-se os nomes – e um veterinário.
 Portanto, o caráter das fontes é não-oficial. Pelo conjunto de fatores
 apresentados, como aprofundamento e humanização do problema, além de
 contexto ambiental que complementa a notícia, pode-se classificá-la como
 Socioambiental. Aproximando-se, em parte, da proposta da pesquisa:
 Até para lavar frutas e verduras Maria Helena Lopes das Neves, 39, que mora no bairro Previdência, usa água mineral. “Nós compramos 80 litros de água mineral por semana”. Ela busca água em uma fonte e gasta uma hora de viagem cada vez que faz a compra. “É longe, mas compensa”, afirma. (MAU cheiro na água cria paranóia em moradores da zona sul de São Paulo. Folha de S. Paulo, São Paulo, 11 jan. 1991. Cidades, C1)
 A matéria aborda o aumento da utilização de água mineral até para o
 consumo de animais domésticos, com isso, deixa bem claro em que ponto
 chegou o medo da população em relação à contaminação da água:
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 Por fim, a última matéria realizada pelo jornal, no mês de janeiro, traz
 pela primeira vez dados que relacionam a questão da contaminação da água,
 em razão do esgoto, com as moradias irregulares na região. Mesmo assim,
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 Favelas em SP aumentam 30% em 4 anos (Folha de S. Paulo, 22 jan. 1991),
 localizada no topo de uma página par, com enquadramento Política e fontes
 oficiais (secretária municipal da Habitação e coordenador do programa de
 habitação da Prefeitura), apresenta dados numéricos em excesso, o que
 dificulta a percepção real da situação para o leitor. Como em trecho retirado da
 matéria (ilustra, abaixo, na íntegra):
 São Paulo tem cerca de um milhão de favelados espalhados em 195 mil barracos e três milhões de encortiçados em 90 mil endereços. A população favelada corresponde a 8,6% do total de moradores na cidade. Em 1973, esse índice era de 1,07% (702 mil favelados). São 7,7 milhões de pessoas, 67% da população, morando em situação irregular ou precária. A secretaria tem registrado 2,4 milhões de moradores em loteamentos clandestinos e 1,3 milhão em casas precárias (sem saneamento básico). (UCHÔA, Marco. Folha de S. Paulo, São Paulo, 22 jan. 1991. Cidades, C3)
 Em relação ao formato das notícias, há a predominância de Matérias
 com foto/infográfico, (sete das dez aparições do jornal são dessa categoria).
 Em relação ao posicionamento das matérias, a maior parte encontra-se no
 topo e/ou no centro da página. As fotos em que a represa é mostrada, são
 fotografadas com o mesmo enquadramento: plano aberto com parte da
 margem da represa à mostra. Já os infográficos variam de tabelas com nome
 dos bairros atingidos pela contaminação a informações técnicas das algas
 tóxicas.
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 As noticias realizadas pelo jornal O Estado de S. Paulo tem como
 enquadramentos principais Política e Saúde. A gama de entrevistados é mais
 diversificada que a apresentada pela Folha, mas apesar de moradores
 aparecerem em um número maior de matérias do que no outro veículo,
 professores, biólogos e representantes de órgãos oficiais como Sabesp,
 Instituto Adolfo Lutz, Cetesb e secretarias da Prefeitura predominam nas
 notícias. E em muitos casos, os moradores entram apenas como uma categoria
 generalizada, como aparece em matéria do dia 6 de janeiro (ilustrada, abaixo,
 na íntegra): “Moradores dos bairros afetados pelo problema, principalmente na
 Zona Sul da Capital, garantem que a água continua com gosto de barro e mau
 cheiro.” (PENHA, Gerson. Água da Sabesp é tóxica, diz professor. O Estado
 de S. Paulo, São Paulo, 11 jan. 1991. Cidades, p.25)
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 Água da Sabesp é tóxica, diz professor (O Estado de S. Paulo, 6 jan.
 1991), está localizada em uma página ímpar inteira, tendo enquadramento
 voltado para Saúde e Ciência. O enfoque das fontes é de caráter oficial, com:
 professor da USP, biólogo, professora do Instituto de Botânica do Estado,
 presidente do sindicato dos Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente
 do Estado de S. Paulo, técnicos da Sabesp, representante de distribuidora de
 água e representante do Carrefour.
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 É possível observar a questão do esgoto e da ocupação de favelas e
 moradias irregulares com mais frequência do que nas matérias apontadas pela
 Folha. A necessidade de um plano de ação para regularizar a rede de esgoto
 para as famílias ou, até o caso, de desalojar os barracos da área, são tópicos
 importantes para que o conhecimento da população se amplifique. Esses
 questionamentos aparecem, mesmo que de forma pouco aprofundada, no
 Estado de S. Paulo, como em matéria do dia 16 de janeiro (ilustrada, abaixo,
 na íntegra):
 Hoje, há cerca de 6 mil famílias vivendo em favelas que não dispõem de infra-estrutura básica na região. (...) A Sabesp instalou na região 200 km de coletores de esgotos nos últimos anos. Além de insuficiente, a rede atual é subutilizada: grande parte da população de favelas e loteamentos clandestinos despeja o esgoto em córregos ou diretamente na represa. (EQUIPE vai vigiar Guarapiranga. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 16 jan. 1991. Cidades, p.16)
 Equipe vai vigiar Guarapiranga (O Estado de S. Paulo, 16 jan. 1991),
 localizada ao centro e à esquerda de uma página par, tendo como
 enquadramentos principais a Política. Tem uma única fonte oficial: secretária
 municipal da Habitação.
 Da mesma forma, acontece em matéria do dia 23 de janeiro (ilustrada,
 abaixo, na íntegra):

Page 44
						

50
 A maioria dos 25 mil barracos instalados na região não está ligada à rede de esgotos nem dispõe de serviços de coleta de lixo e alguns deles terão de ser removidos. Os detritos produzidos pelos moradores são jogados diretamente na represa, responsável pelo abastecimento de água de 3,5 milhões de paulistanos das Zonas Sul e Sudoeste. (PLANO prevê remoção de favelas. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 23 jan. 1991. Cidades, p.18)
 Plano prevê remoção de favelas (O Estado de S. Paulo, 23 jan. 1991),
 localizada na margem inferior central de uma página par, tem como
 enquadramento principal a Política. As fontes citadas são de caráter oficial:
 assessor da Sabesp e socióloga/ assessora da Secretaria Municipal de
 Habitação.
 Como destaque, pode-se apontar o fato de a manifestação de um grupo
 ecológico na sede da empresa Sabesp ter sido noticiada com certa relevância
 pelo jornal. A notícia traz foto e depoimentos dos manifestantes, além de
 declarações de moradores: Grupo protesta contra má qualidade da água (O
 Estado de S. Paulo, 12 jan. 1991), localizada na margem inferior de uma
 página ímpar, tem como enquadramento o Social. As fontes são equilibradas
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 com oficiais e não-oficiais: moradora (com nome), coordenador do Projeto
 Ecológico Henfil, assessor da Sabesp e professora da USP:
 Em relação ao formato das notícias, as Matérias com foto/infográfico,
 assim como na Folha, são maioria – aparecem em cinco das nove seleções
 analisadas. Já em relação a localização, a maior parte encontra-se no topo
 e/ou no centro. As fotos, em que aparecem a represa do Guarapiranga,
 também são enquadradas, tendo o plano aberto como prioridade.
 As conclusões obtidas com essa análise mostram que o caráter
 ambiental foi pouco explorado nas notícias, com destaque para os
 enquadramentos sociais, de saúde, e de ciência. Algum contexto histórico
 sobre o surgimento da represa e sua importância para a população –
 extrapolando a questão do abastecimento de água – poderia complementar o
 assunto.
 Em relação às fontes entrevistadas, compreende-se a necessidade do
 embasamento e da validação do discurso com a presença de declarações
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 “oficiais”, “acadêmicas” e “técnicas”. Entretanto, acredita-se que a importância
 das histórias a partir de pessoas que vivem e convivem com os problemas
 retratados é tão – ou mais – relevante que a “institucionalização” das
 informações.
 1.5.3 Resultados da análise dos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo do período de março de 2007
 As matérias analisadas no período de março de 2007 trazem planos
 para a região da Guarapiranga, que foram organizados pela Prefeitura e pelo
 Governo do Estado. Chegou-se a apresentar dados contraditórios, como a
 previsão de remoção de 30 mil famílias em áreas de risco, anunciada pelo
 órgão estadual, e a remoção de um número inferior - 5 mil famílias - anunciada,
 por sua vez, pelo órgão municipal.
 A ação faz parte da operação Defesa das Águas, parceria do Governo
 do Estado e da Prefeitura, que ainda atua na cidade e tem como metas frear a
 ocupação ilegal dos mananciais de São Paulo e também tem disponível uma
 guarda municipal para ajudar na fiscalização. Apesar do período de análise se
 encontrar no mês em que se comemora o dia do meio ambiente, 22 de março,
 pouco pode ser percebido de diferente na cobertura13.
 As matérias realizadas pela Folha de S. Paulo apresentam
 enquadramentos Ambiental e Política, e são apresentadas em Notas (duas
 vezes) e Matéria com foto/infográfico (uma vez). No que se refere à
 localização na página, encontra-se na margem direita ou na margem
 esquerda da página.
 As notícias que abordam a criação da guarda ambiental trazem breves
 contextos sobre a represa do Guarapiranga, como em SP cria guarda para
 evitar invasões perto de represas (Folha de S. Paulo, 6 mar. 2007), colorida,
 localizada à esquerda de uma página par, fala a respeito de dados sobre o
 crescimento populacional da região e também sobre quantas pessoas a
 represa do Guarapiranga abastece. Tem como enquadramentos principais a
 13
 Um dos veículos traz um caderno especial no mês de março: Especial Dia Mundial da Água (O Estado de S. Paulo, 22 mar. 2007), entretanto em nenhuma das matérias realizadas a região da Guarapiranga foi citada.
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 Política e a Ambiental. As fontes ouvidas são, em sua totalidade, oficiais:
 subprefeitos de M‟Boi Mirim, Capela do Socorro e Parelheiros, secretários
 municipais e estaduais ligados ao meio ambiente:

Page 48
						

54

Page 49
						

55
 Em outro momento, o jornal cita uma nota: Prefeitura de SP cria guarda
 para área de mananciais (Folha de S. Paulo, 24 mar. 2007), localizada à
 direita e ao centro de uma página par, tem enquadramento Ambiental e
 Política. A única fonte entrevistada é oficial: secretário estadual do meio
 ambiente.
 As ações da prefeitura e do governo estadual voltadas para a represa,
 assim como informações sobre a operação “Defesa das Águas” e a
 regulamentação da lei específica da Guarapiranga nº 12.233/06 são
 apresentadas de maneira breve e sem aprofundamento. Acredita-se que as
 duas questões mereceriam uma nota específica somente para explicá-las:
 A cobertura do jornal O Estado de S. Paulo acontece de forma um pouco
 mais aprofundada em comparação à Folha de S. Paulo. O enquadramento tem
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 foco Ambiental, Político e Social e a maioria das aparições são de categoria
 Matérias com foto/infográfico (cinco das sete aparições são dessa
 categoria), que por sua vez, ocupa mais espaço no veículo. Na localização da
 página, as matérias se encontram em sua maior parte ao centro, a esquerda
 e/ou no topo.
 As informações são melhor desenvolvidas nas matérias do que na
 Folha, como em: Plano prevê remoção de 30 mil famílias (O Estado de S.
 Paulo, 7 mar. 2007), colorida, localizada à esquerda de uma página ímpar,
 com enquadramento Ambiental e Política. A presença de fontes é de caráter
 oficial: secretário estadual do meio ambiente, geógrafa da USP, coordenadora
 do Instituto Socioambiental e presidente do Centro de Direitos Humanos e
 Educação Popular Campo Limpo. E também em Prefeitura diz que só pode
 remover 5 mil de represas (O Estado de S. Paulo, 8 mar. 2007), colorida,
 localizada ao centro de uma página par, com enquadramento Política e fontes
 exclusivamente oficiais: prefeito de São Paulo, governador de São Paulo,
 secretário adjunto de Governo, técnico da prefeitura, secretário municipal do
 meio ambiente e secretário estadual do meio ambiente.
 Na primeira, há uma cronologia a respeito de ações realizadas na
 Guarapiranga, algo que valoriza a importância da matéria sobre a região. Há
 também um box tratando a respeito dos clubes de iatismo, assunto pouco
 abordado nas matérias analisadas.
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 Na segunda matéria, não se questiona a repentina mudança, de um dia
 para o outro, do número de famílias que seriam removidas da região – de 30
 mil para 5 mil. Novamente, fontes oficiais são ouvidas, mas os moradores, que
 seriam afetados pelos planos do governo, não, seguindo a tendência das
 matérias analisadas:
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 A questão do número de famílias volta a ser notícia somente 16 dias após o
 ocorrido, SP: mapa das invasões em mananciais sai em 30 dias (O Estado de
 S. Paulo, 24 mar. 2007), localizada na margem inferior esquerda de uma
 página ímpar, com enquadramento Política e tem como única fonte oficial, o
 prefeito de São Paulo. Nela se fala do “equívoco” em relação ao que havia sido
 anunciado, nas palavras do próprio prefeito Gilberto Kassab: “Houve um
 equívoco. O que há de concreto é que será feito um levantamento que utilizará
 trabalho de campo e fotos de satélite.” (DURAN, Sérgio. SP: mapa das
 invasões em mananciais sai em 30 dias. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 24
 mar. 2007. Metrópole, C9)
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 Em matéria do dia 25 de março, que obteve até mesmo uma foto-
 legenda na primeira página do jornal, a história chama atenção: PCC loteia
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 áreas na Guarapiranga (O Estado de S. Paulo, 25 jan. 2007), localizada à
 esquerda de uma página impar e disputa espaço com a chamativa publicidade.
 Tem enquadramento Ambiental e Social, e apresenta fontes oficiais e não-
 oficiais: morador (com nome), morador que não quis se identificar e
 subprefeito de M‟Boi Mirim. Pela primeira vez, explica-se como funciona o
 loteamento clandestino e, mais importante, um morador é fonte para a matéria
 (matéria ilustrada, abaixo, na íntegra):
 A prática na Vila Gilda repete o que ocorre na Guarapiranga, há pelo menos 30 anos. Os terrenos são invadidos com a anuência do proprietário, ou por um grileiro. Uma associação é montada – geralmente ligada a um deles – e cobra prestações dos invasores. Aterrar para construir na área da represa que abastece 3,7 milhões de paulistanos, de Santo Amaro, Campo Belo, Morumbi e Butantã, custa de R$ 60 a R$ 200 mensais. A novidade é a entrada do PCC nas associações. “Em alguns lugares são eles que cobram, sim”, diz um morador que não quer ser identificado. “Mas são justos na cobrança.” (DURAN, Sérgio. PCC loteia áreas na Guarapiranga. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 25 mar. 2007, Metrópole, C1)
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 A história, provavelmente, foi descoberta pelo repórter quando cobria os
 desdobramentos do plano de remoção das famílias na região. Entretanto, a
 informação inesperada rendeu destaque no veículo e resultou em uma matéria
 com detalhes interessantes e pluralismo de entrevistados não-oficiais.
 A vida na vila onde tudo é ilegal (O Estado de S. Paulo, 25 jan. 2007),
 colorida e ocupando uma página ímpar por inteiro, apresenta cinco diferentes
 moradores que contam um pouco sobre como é morar em um lugar, onde se a
 condição de ilegalidade é mais do que conhecida. O enquadramento é
 composto por Social, Política e Ambiental, aproximando-se do caráter
 Socioambiental proposto para essa pesquisa.
 As fontes são equilibradas entre oficiais e não-oficiais: cinco
 moradores (como nomes), subprefeito de M‟Boi Mirim, coordenadora do
 Instituto Socioambiental, coordenador do Programa de Mananciais (Sabesp) e
 criador da operação Defesa das Águas (Prefeitura).
 O caso dos loteamentos não-regularizados são apresentados na visão
 do “inquilino”, além de curiosos detalhes do cotidiano dos moradores, como a
 questão do correio, da TV a cabo e da erosão nas ruas de terra (matéria
 ilustrada, abaixo, na íntegra):
 A vida na favela não é fácil. Da Avenida Embu-Guaçu, a ocupação desce rumo à represa em ruas sinuosas e de terra. O solo frágil dos mananciais faz qualquer chuva provocar erosões imensas. A água e a energia elétrica são puxadas ilegalmente. Para os Correios, não existe a Muriçoca, e sim o número 702 da “Avenida de Cima”, que recebe em média 1500 correspondências por mês. Luciano José dos Santos, de 36 anos, é quem distribui as cartas aos moradores. (DURAN, Sérgio. A vida na vila onde tudo é ilegal. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 25 jan. 2007. Metrópole, C3)
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 Como conclusão para a análise desse período, acredita-se que as
 informações apresentadas poderiam ser melhor abordadas, com um contexto
 que pudesse situar o leitor e, ao mesmo tempo, aproximá-lo da história que se
 deseja contar.
 Entretanto, a dificuldade encontrada no jornalismo para que isso
 aconteça já vem sendo discutida por autores como Jorge Pedro SOUSA
 (1999). O autor fala sobre os malefícios da rotina no processo de produção da
 notícia e que com ela, o jornalista fica constantemente preso a um tipo de
 “cobertura-padrão”, realizando-a sempre da mesma forma, com a presença de
 agências de notícia e fonte institucionais:
 Face à pressão do tempo e devido à escassez relativa de recursos humanos, [os órgãos jornalísticos] vão preferir fontes acessíveis, com horários compatíveis, centralizadas e sistemáticas, de onde o privilégio outorgado às instâncias políticas, econômicas, desportivas ou outras susceptíveis de garantir o fornecimento constante de “acontecimentos”. (...) Essas fontes têm capacidade para fornecer regular e convenientemente informação autorizada e clara que poupa aos jornalistas os inconvenientes das investigações em profundidade. (SOUSA, 1999, p. 29, grifo meu)
 Outra abordagem relacionada com a questão das fontes entrevistadas
 serem, predominantemente, oficiais, reflete o tipo de jornalismo que mais se
 pratica nas redações atuais: o jornalismo de escritório. A falta de predisposição
 e tempo para colocar o pé na rua e amplificar a pauta, tem como consequência,
 entrevistas realizadas por telefone ou por meios eletrônicos, o que acaba
 simplificando a história. Como comenta o jornalista Caco Barcellos em prefácio
 do livro de Eliane Brum:
 Apurar por e-mail, por telefone, por intercâmbios eletrônicos de informação, além de excluir da pesquisa a maioria da população, que não tem acesso a essas tecnologias, elimina o melhor da prática jornalística: ouvir de perto, ao vivo, de preferência com os pés envolvidos “na lama dos acontecimentos”. (BARCELLOS apud BRUM, 2008, p. 11)
 O resultado obtido com a matéria A vida na vila onde tudo é ilegal,
 possibilita afirmar quão importante é a relação mais próxima do jornalista com a
 notícia, esteja ela onde estiver. As diferentes percepções e a riqueza de
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 detalhes não poderiam ser realizadas se o repórter não estivesse em campo,
 presenciando o dia-a-dia dos personagens da história.
 1.5.4 Evolução da cobertura: Folha de S. Paulo (1991 e 2007) e O Estado
 de S. Paulo (1991 e 2007)
 A comparação do mesmo veículo nos períodos de 1991 e 2007 se
 justifica para compreender de que maneira o jornal estudado evoluiu sua
 cobertura ambiental, principalmente no que se refere ao antes e ao depois da
 Eco 92, importante encontro sobre meio ambiente, realizado no Rio de Janeiro
 em 1992, e já comentado anteriormente nesse trabalho.
 No jornal Folha de S. Paulo observa-se que o enquadramento ambiental,
 em especial sobre a represa do Guarapiranga, encontra-se na editoria Cidades,
 em 1991, e em Cotidiano, no ano de 2007; ambas se referindo ao contexto
 urbano da cidade sem qualquer tipo de especificação para o tema meio
 ambiente.
 Em relação ao espaço dedicado às matérias e à abordagem, mudanças
 significativas não são observadas, entretanto é importante ressaltar que os
 períodos analisados tratam de temas comuns – a represa do Guarapiranga -,
 mas com contextos um pouco diferentes. De qualquer forma, a população é o
 elemento que liga os dois períodos, e em relação a isso, pode-se afirmar que
 ela não consegue garantir seu espaço como fonte para a multiplicidade das
 matérias.
 O jornal O Estado de S. Paulo apresenta suas matérias sobre a região
 da Guarapiranga também na editoria voltada para o urbano: Cidades, em 1991,
 e Metrópole, em 2007. A exceção está com Ocupação ilegal ameaça
 abastecimento (O Estado de S. Paulo, 6 mar. 2007), colorida, localizada no
 topo de uma página ímpar, tem Ambiental como enquadramento, e aparece
 na editoria Vida &, destinada a assuntos diversos.
 A postura adotada pelo veículo na cobertura ambiental, já em 1991,
 apontava para uma preocupação com a pluralidade de entrevistados. As
 matérias apresentadas pelo jornal têm, na maioria dos casos, um número
 considerável de fontes, que em média chegam a quatro ou cinco.
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 A situação se repete em 2007, com uma média de três ou quatro fontes
 por matéria. Contudo, pode-se perceber que essa diversidade se dá no campo
 das instituições, com a participação de diretores, coordenadores e secretários
 políticos. Como em Água da Sabesp é tóxica, diz professor14 (O Estado de S.
 Paulo, 6 jan. 1991) e Plano prevê remoção de 30 mil famílias15 (O Estado de S.
 Paulo, 7 mar. 2007).
 Com a comparação entre os anos de 1991 e 2007, pode-se perceber
 que a contextualização do assunto é mais presente no último ano do que no
 primeiro. Recursos como infográficos que apresentam informações claras e
 diretas sobre o tema, e o uso da “cronologia” para abordar o que já aconteceu
 em anos anteriores é mais explorado pelo O Estado em 2007. Essa
 constatação pode ser entendida como um dos reflexos da postura adotada no
 trabalho com meio ambiente em jornais após a Eco 92. Resquícios da
 preocupação com a notícia ambiental permaneceram, mesmo que de maneira
 escassa.
 Por fim, pode-se concluir que a participação da população como fonte
 nas matérias não evoluiu significativamente nos veículos, nos dois períodos
 analisados. Apareceu de forma escassa e sem destaque ou igualdade de
 destaque, em comparação com as fontes oficiais. A mudança pós-Eco 92,
 talvez possa ser ligeiramente sentida apenas no jornal O Estado de S. Paulo,
 que apresentou um posicionamento um pouco mais regular e contextualizado
 no trabalho com as notícias ambientais.
 A classificação Socioambiental, denominada na análise para matérias
 que apresentassem três ou mais enfoques relacionados a Social e Ambiental,
 foi utilizada apenas em duas matérias: Mau cheiro na água causa paranóia em
 moradores da zona sul de SP16 (Folha de S. Paulo, 11 jan. 1991) e A vida na
 vila onde tudo é ilegal17 (O Estado de S. Paulo, 25 mar. 2007).
 14
 Olhar página 48.
 15 Olhar página 57.
 16 Olhar página 45.
 17 Olhar página 64.

Page 62
						

68
 As matérias tiveram a participação de moradores como fontes, o que é
 algo a ser valorizado, uma vez que a tendência das análises mostrou-se
 caminhar em outra direção. Contudo, uma diferenciação entre as duas
 aparições é necessária: a matéria da Folha, de 1991, apóia-se no curioso e
 engraçado fato de donas-de-casa utilizarem água mineral para hidratar seus
 animais de estimação. Destaque para o termo “paranóia” no título, referindo-se
 às atitudes dos moradores.
 A matéria, pré-Eco 92, humaniza o assunto através do curioso, do não-
 comum, do extra-ordinário. O que pode sim humanizar o tema, mas por outro
 lado, pode entrar para o senso do ridículo, descaracterizando o medo real do
 morador com a qualidade da água que consome: “Até os cães da cidade
 também começam a consumir água mineral. Sheila Marisia Artoni, 51, diz que
 seu cachorrinho poodle „não consegue beber a água da Sabesp e só aceita
 água mineral.‟” (MAU cheiro na água cria paranóia em moradores da zona sul
 de São Paulo. Folha de S. Paulo, São Paulo, 11 jan. 1991. Cidades, C1)
 A matéria Socioambiental, do Estado de 2007, pós-Eco 92, traz a voz
 dos moradores para a pauta, mas com um enfoque menos extra-ordinário e
 mais cotidiano. A situação enfrentada pelos moradores também é complicada -
 a moradia ilegalizada -, a diferença é que aqui, o curioso é detalhe, e não
 estrutura da matéria, como no trecho que se refere aos campos de futebol:
 “Uma das poucas áreas não invadidas da Muriçoca é o campo de futebol.
 „Disseram pra deixar, porque campinho ninguém invade‟, diz o diretor da
 associação.” (DURAN, Sérgio. A vida na vila onde tudo é ilegal. O Estado de
 S. Paulo, São Paulo, 25 jan. 2007. Metrópole, C3)
 Com isso, a diferenciação entre pré e pós-Eco 92 é novamente
 percebida, mesmo que em veículos diferentes. Com as análises realizadas, foi
 possível tentar ir em busca de uma melhora na condição socioambiental das
 matérias a respeito de moradores e meio ambiente.
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 2. Apresentação da Peça Final
 CONCEPÇÃO
 A ideia da grande reportagem foi concebida para ser veiculada em um
 meio impresso mensal, sendo que esse meio poderia vir a ser a revista
 Brasileiros, focada em reportagens e histórias que acontecem dentro do
 território nacional. Também foi estabelecido que as pautas trariam para o
 primeiro plano da notícia as histórias dos moradores da região, deixando
 informações e fontes oficiais para o plano de fundo.
 Mesmo assim, ao selecionar as fontes, teve-se o cuidado de tentar ouvir
 o máximo de pessoas possível, entre moradores e oficiais, para que se
 pudesse formular e entender os conflitos existentes na represa da
 Guarapiranga.
 O contato com os órgãos públicos e empresas que atuam na região,
 apesar de burocrático, deu-se de forma mais fácil do que com os próprios
 moradores. A causa disso havia sido percebida durante a pesquisa, já que a
 comodidade de acesso com as fontes adequadas era fato, sendo facilitada por
 meio de endereços eletrônicos e telefones disponibilizados em diversos meios
 e mídias.
 A escolha das fontes que não se enquadram na lógica do “horário
 comercial de atendimento” foi feita por meio de organizações não-
 governamentais, como a ONG SOS Guarapiranga e associações atuantes na
 região, como a Santos Mártires, que puderam indicar algumas pessoas para a
 reportagem. Como a peça trabalhou com dois perfis de entrevistados – de
 classes baixas e altas -, esses últimos que não são assistidos por qualquer tipo
 de organização, foram descobertos por meio de indicação de amigos de
 amigos.
 Ao reler o planejamento preliminar da peça, entregue junto com o
 relatório parcial, pode-se perceber que algumas ideias a respeito do formato
 que a reportagem teria foram alteradas, como por exemplo, a opção de partir
 da história de um morador para discorrer sobre todos os problemas da área e
 até mesmo de destacar uma entrevista na íntegra. Com o andamento da
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 apuração, foi possível compreender que a diversidade de situações era tão
 grande, que essas não eram as melhores opções para retratar a região.
 O planejamento gráfico não foi pensando logo nos primeiros momentos
 da concepção da reportagem, e sim durante o processo de produção,
 realização das entrevistas e das fotos, como é possível verificar mais adiante.
 EXECUÇÃO
 Com as fontes já contatadas, foi iniciada a realização das entrevistas.
 Optou-se por gravar todas as conversas que seriam feitas com os
 entrevistados, em função de ser possível ficar mais a vontade para prestar
 atenção ao momento próprio da entrevista, sem necessariamente precisar
 anotar tudo o que a pessoa falasse. Dessa forma, houve mais liberdade e
 facilidade para formular outras perguntas durante a conversa e observar gestos
 e ambientes em que a autora se encontrava.
 O período de entrevistas foi mais longo que o planejado. Acreditava-se
 que em dois meses seria possível realizar todas as visitas aos locais
 estabelecidos e conversar com todas as fontes. Entretanto, foram cerca de três
 meses e meio dedicados a essas atividades. Isso aconteceu por causa de
 alguns fatores, como por exemplo, as fontes não serem tão acessíveis como o
 imaginado ou ainda, ao entrevistar uma fonte, perceber que ela não era
 exatamente o perfil procurado para a reportagem.
 A prioridade por entrevistas presenciais, e não por telefone ou outro
 meio, foi um dos princípios estabelecidos logo no começo. Foi com isso em
 mente que, de um total de vinte e duas entrevistas, dezoito foram realizadas
 presencialmente e as outras quatro por telefone, por problemas de agenda das
 fontes procuradas.
 Acredita-se que foi através desse modo de trabalho que muitas das
 informações e – principalmente – impressões daqueles que estavam
 envolvidos no tema foram absorvidos, tanto do lado dos moradores, quanto do
 lado dos órgãos oficiais. A primeira entrevista feita foi com Célia Cymbalista da
 ONG SOS Guarapiranga.
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 Depois de ter sido feita a pesquisa e a leitura de tudo o que foi possível
 sobre a represa da Guarapiranga, esse era o primeiro contato – que aconteceu
 no dia dezessete de junho – com alguém que estava envolvido diretamente
 com os problemas da região. A partir da conversa com Célia, foi possível
 descobrir mais uma série de outros pontos que serviriam de guia para
 organizar e dividir a grande reportagem. A impressão tida no momento foi a de
 que quanto mais se perguntava, mais se descobria novos tópicos com
 potencial para ser explorados. O tema da represa e suas populações se
 expandia cada vez mais.
 Depois de Célia, foi a vez de entrevistar a moradora Maria Aranha. A
 senhora de 92 anos foi uma das inúmeras Marias conhecidas durante a
 pesquisa – dado curioso que foi aproveitado para servir de gancho a um dos
 temas da reportagem – Homem –, já que foram entrevistadas um total de nove
 Marias ao longo dos três meses de trabalho. As entrevistas seguiram com uma
 média de duas a três por semana, incluindo finais de semana.
 As dificuldades foram aparecendo com o decorrer do trabalho, como era
 esperado. A princípio, foram mais aventuras do que necessariamente
 problemas, já que o trajeto para a região da Guarapiranga foi feito sempre de
 ônibus e utilizando o Terminal Santo Amaro para poder chegar às casas mais
 afastadas.
 As “viagens” levavam, em média, uma hora e meia para a ida e o
 mesmo tempo para a volta. As entrevistas, por sua vez, demoravam cerca de
 trinta ou quarenta minutos. Dessa maneira, tentava-se aproveitar ao máximo o
 tempo em que era passado com as fontes.
 Curiosamente, uma diferença básica entre as respostas dos moradores
 de classe média alta e dos moradores de classe baixa foi observada. Ao serem
 questionados sobre “o que está diferente da época em que você se mudou
 para agora”, a população mais rica afirma, com preocupação, que há muito
 mais invasões e ocupações de casas. Já a população mais pobre diz, com
 alegria, que agora tem mais vizinhos, mais transporte e que a situação
 melhorou. Essa foi uma das relações percebidas durante as entrevistas entre
 as diferentes realidades dos moradores que revelam mais sobre os contrastes
 da região.
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 As dimensões, direções e localização das moradias da represa
 demoraram um pouco para serem absorvidas. Foi a partir do mapa das
 intervenções do Programa Mananciais, recebido da Secretaria da Habitação,
 em vinte e um de julho, que pode se visualizar mais facilmente o todo. Foi
 marcado no mapa os lugares que já havia sido visitados e outros que ainda
 iriam ser.
 Procurou-se sempre levar uma câmera durante as entrevistas. Apesar
 da proposta ter sido de realizar novas viagens para tirar as fotos dos
 personagens, considerou-se prudente carregar uma pequena câmera digital,
 Sony DSC-W110, em todos os momentos. Com ela, alguns vídeos foram feitos,
 que ainda poderão ser usados no futuro.
 Mesmo assim, viagens “exclusivas” para tirar fotos foram realizadas.
 Para isso, utilizou-se uma Nikon FE, com objetiva 50 mm, de filme. Foi com
 essa câmera que a grande maioria das fotos que ilustram o texto foram tiradas.
 Em algumas vezes, quando se julgava necessário, um tripé também estava
 presente.
 A preocupação com as imagens que iriam compor a reportagem foi
 muito grande. Mesmo as fotos que ilustram o infográfico a respeito da evolução
 das leis das décadas de 1970, 1990 e 2000 foram buscadas pessoalmente com
 pessoas que tinham esses registros guardados, para corresponder ao período
 retratado. Acredita-se que os contrastes de beleza e degradação da
 Guarapiranga devem ser mais do que descritos em palavras e por isso, o
 retrato dessa realidade foi mais do que necessária. Propositalmente, não foram
 tiradas fotografias de nenhuma fonte governamental e/ou oficial. O destaque foi
 dado exclusivamente para as pessoas que vivem na represa e para as águas
 da própria. Para a utilização das fotografias dos entrevistados na reportagem,
 solicitou-se a assinatura de termos de uso de imagem18.
 Com uma boa parte das informações reunidas, foram encontradas
 dificuldades em conseguir agrupar tudo o que havia sido apurado no formato
 de uma grande reportagem. Para isso, precisou-se elaborar um roteiro com os
 principais assuntos que iriam ser tratados. Foi a partir dele que foi possível
 18
 Os termos estão localizados no Apêndice B, p. 103, desse trabalho.
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 conseguir a organização para escrever a peça. O roteiro resumido, dividido em
 três partes, pode ser conferido abaixo:
 Água
 - manancial como produtor de água
 - Guarapiranga: 1ª represa do estado a ganhar lei própria
 - Problema da falta de água para moradores (D. Zezé e D. Ceda)
 - Apresentação das personagens (D. Zezé e D. Ceda) – distrito Jardim Ângela
 - Origem como reguladora de fluxo da usina de Santana de Parnaíba
 - Passou a ser usada para abastecimento de água
 - Quanto era retirado no passado e quanto é retirado hoje (litros por dia)
 - Tratamento de água feita pela ETA Alto da Boa Vista
 - Principal vilão do tratamento: esgoto
 - De onde vem o esgoto?
 - Dificuldade para saber quanto é jogado na represa e quanto é tratado
 - O que é tratado vai para a ETE de Barueri
 - Parte do esgoto que sai vai para o rio Pinheiros
 - Discussão - esgoto: tratamento local ou exportado (cocô tour)?
 - Não se pensou em estrutura para o saneamento, porque não havia casas.
 Entretanto, o número de casas agora já é preocupante, assim como a poluição
 que elas geram
 - Link para moradia – próximo tópico: Terra
 Terra
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 - Breve apresentação do cenário da região
 - Situação do Jardim Iporanga (bairro reurbanizado) – distrito Capela do
 Socorro
 - Apresentação das personagens: Sandra (moradora e líder comunitária) e
 Márcia (assistente social)
 - Iporanga é exemplo, mas não é situação comum na região
 - Evolução da ocupação
 - Aplicação das leis de proteção aos mananciais
 - 1991: contaminação da água – aparecimento de algas
 - Programa Guarapiranga (1992 – 2000) – atenção para a poluição da represa
 - Apresentação de personagem: Seu Inácio, morador há 34 anos no distrito do
 Jardim Ângela
 - Explicação a respeito de lotes ilegais
 - Opinião dos órgãos públicos sobre a situação
 - Apresentação de moradora ilegal: Cleide – distrito Jardim Ângela
 - Entre os diversos programas e projetos para a defesa dos mananciais:
 opinião de prefeitura, governo, ONGs e urbanistas
 - Discussão: reurbanização colabora ou não para o aparecimento de novas
 moradias na região?
 - Diferentes opiniões e ideias refletem em uma outra diversidade: estilos de
 vida
 - Link para apresentar os moradores – próximo tópico: Homem
 Homem
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 - Manancial é lugar de gente?
 - Desde sua origem, a Guarapiranga já abrigou um vasto número de pessoas
 de diferentes histórias
 - A história de D. Maria Aranha se confunde com a da própria represa:
 - Apresentação da moradora de 92 anos que mora em terreno comprado pelo
 pai, em 1918
 - Lazer vivido nas águas da Guarapiranga, através do sítio e do clube de
 iatismo
 - Breve apresentação do Yatch Clube Paulista, que existe até hoje e é voltado
 para o lazer de poucos e ricos moradores da região
 - Transição para o lazer de outra faixa da população - Parque Ecológico
 Guarapiranga
 - Breve descrição do parque, com declaração do gerente Marcos
 - Apresentação moradora: Maria Rezende – 15 anos morando no distrito do
 Jardim Ângela
 - Com o tempo, o que cada Maria acha que mudou na região: mais moradias e
 mais poluição
 - Entra fala de dona Maria Aranha e depois de Maria Rezende
 - Apresentação do projeto que M. Rezende trabalha: Projeto Caoby – minimizar
 ações de desmatamento e ocupação
 - Discussão: relação moradia e manancial pode ser harmoniosa?
 - Perspectivas para o futuro/ Final da reportagem.
 Com a estruturação do roteiro, percebeu-se que alguns temas poderiam
 não entrar, como foi o caso da construção do Rodoanel Mário Covas, projeto
 do governo do estado para integrar os principais eixos rodoviários da Região
 Metropolitana de São Paulo, interior, litoral e demais capitais brasileiras.
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 Apesar da questão permear a região da Guarapiranga – área afetada pelas
 obras equivale a 12% da bacia, de acordo com dados do ISA –, o caráter
 político envolvido fugia um pouco do enfoque estabelecido pela reportagem de
 abordar moradia, população e meio ambiente. Entretanto, acredita-se que as
 obras do rodoanel influenciam bastante na represa e na bacia como um todo, e
 merecem especial atenção por parte da população e dos meios de
 comunicação. Possivelmente, uma pauta a ser tratada com mais afinco.
 Após o roteiro da peça ter sido montado, procurou-se fazer o rascunho
 da diagramação19, com os espaços para texto, fotos e infográficos –
 estabelecidos inicialmente para seguir o padrão da revista Brasileiros. Contudo,
 a partir do boneco desenhado, número de toques calculados, fotos pré-
 selecionadas e infográficos rascunhados, algumas alterações foram feitas
 juntamente com um amigo que realizou a diagramação.
 FINALIZAÇÃO
 A finalização da peça deu-se a partir da segunda semana de outubro,
 com a conclusão da seleção das fotos e revisão do texto da reportagem. O que
 a princípio desconfiou-se – completar o número mínimo de caracteres exigidos
 pela categoria da peça –, ao final, pode-se perceber como foi difícil não
 ultrapassar muito essa especificação.
 Algumas adaptações de texto foram necessárias para poder,
 eventualmente, encaixar em um infográfico ou tabela. Da mesma forma, as
 legendas das imagens foram feitas e refeitas, de modo a melhor combinar com
 a foto e o espaço disponibilizado na diagramação.
 A cada nova leitura da reportagem, modificações foram feitas, processo
 natural de edição. Após essas mudanças, o texto passou por uma revisora que
 pode contribuir com o trabalho. A escolha da capa foi uma das últimas
 atividades da peça, que no começo ainda não havia sido decidido se realmente
 19
 Para rascunho da diagramação, olhar Apêndice C, p. 109.

Page 71
						

77
 haveria uma capa, entretanto mais tarde optou-se por criá-la. Uma vez que o
 formato de entrega não estava exatamente bem estabelecido, pensou-se que a
 apresentação do texto em formato de revista demandava tal elemento para que
 se assemelhasse ao veículo proposto.
 Por fim, a primeira cópia da peça, entregue ao professor orientador e à
 professora de TGI, foi uma versão impressa mais simples do que a entregue
 para a banca, apesar de também contar uma outra cópia da peça em arquivo
 digital, no formato PDF. Após as correções e sugestões de ambos, o trabalho
 pode ser impresso em uma versão “final”, com as seguintes medidas e
 especificações: 208 por 274 mm, em papel couche 90 g/m² no miolo e 115 g/m²
 na capa.
 Com a conclusão do relatório final e da peça jornalística, foi possível
 compreender de que forma pode-se tentar fazer um jornalismo, entendido aqui
 como “socioambiental”. Ao conceber o tema do trabalho e da reportagem, o
 objetivo era a elaboração de um tipo de material jornalístico que fosse
 ambiental, mas que também se preocupasse com a situação social envolvida.
 Acredita-se juntamente que jornalismo socioambiental é isso: é a prática de
 tentar aliar a importância que se dá ao meio ambiente com a importância que
 também deve ter o modo em que as pessoas que habitam aquele meio
 ambiente vivem.
 Uma forma de realizar essa tarefa é desmistificar o radicalismo verde e
 também o oficialismo científico, em uma tentativa de não afastar o leitor da
 temática abordada. Para isso, forma e conteúdo têm que andar em conjunto,
 sendo atrativos o suficiente, ao mesmo passo que informativos. Portanto, texto,
 imagens e infográficos são muito bem vindos.
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 3. Considerações Finais
 O trabalho desenvolvido durante o último ano do curso de jornalismo
 teve a intenção de propor outro olhar para o tratamento dado às matérias sobre
 meio ambiente. E foi através da analise de mídia, das pesquisas sobre o
 assunto e da elaboração da grande reportagem, ao final do estudo, que foi
 possível perceber o quanto uma mudança de olhar pode ser difícil de realizar.
 A utilização do termo “socioambiental” veio justamente para colocar em
 discussão as características estabelecidas pelo jornalismo nomeado
 “ambiental”, ainda em meados dos anos 60 – década em que surgem tais
 manifestações, como discutido no Referencial Teórico. A abordagem focada
 nas questões que envolvem fauna e flora trouxe como herança para as futuras
 gerações jornalísticas uma situação na qual acredita-se que ao falar em
 jornalismo ambiental, necessariamente, acaba por não se abordar outros temas
 envolvidos com a região tratada ou com o ser vivo noticiado.
 Com o passar dos anos, muito foi discutido sobre a real necessidade do
 termo “ambiental”, uma vez que ao tratar de meio ambiente, fala-se a respeito
 de mais de uma variável – econômica, cultural, política ou de saúde – e que
 essas variáveis não poderiam ser restritas ao termo “ambiental”. Entretanto,
 pode-se perceber que, na grande maioria dos casos, apesar de funcionar na
 teoria, essa relação não acontece na prática. As matérias ambientais não são
 tão interdisciplinares quanto o esperado.
 As matérias a respeito da contaminação das águas da represa da
 Guarapiranga, por exemplo, em janeiro de 1991, que circularam pelos jornais
 Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo tratavam de um assunto ambiental,
 mas dificilmente conseguiam estender a pauta para mais de um aspecto, como
 pode ser conferido nas análises dos jornais descritas no Referencial Teórico. O
 que se viu foi um recorte específico de temática – ambiental, científica ou de
 saúde – para cada matéria realizada.
 Apesar da crítica feita aqui, compreende-se que conseguir colocar
 “várias pautas” dentro de uma mesma pauta é algo complicado e que requer
 um amplo e detalhado trabalho para não haja uma confusão na cabeça do
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 leitor em meio a tanta informação. Por isso, se ao início do trabalho acreditava-
 se na multidisciplinaridade irrestrita das notícias ambientais, hoje é possível
 afirmar que essa reunião de diferentes temas dentro da matéria deve ser feita
 de maneira coerente e com cautela.
 Dessa forma, afirma-se que o termo “socioambiental” pode ser mais
 proveitoso que simplesmente o “ambiental”, por dar prioridade ao fator social e
 humano na cobertura ambiental – caminho que pode e deve ser considerado
 para o desenvolvimento da pauta mais abrangente. Nesse sentido, comenta o
 jornalista Carlos Tautz:
 Há quase um consenso entre ecologistas e cientistas indicando que a cobertura dos fenômenos ambientais precisa incorporar as variáveis sociais. (...) Necessitamos olhar o problema de um ponto de vista “sócio-ambiental”, mesmo em questões aparentemente restritas aos aspectos técnicos, como a biotecnologia e as mudanças no clima do planeta. (TAUTZ, 2005, p.1)
 Após a realização da reportagem a respeito da região da Guarapiranga e
 suas distintas realidades, se percebeu a amplitude das dificuldades que
 envolvem a realização de uma matéria socioambiental. E apesar do termo ter
 sido proposto aqui, não é possível afirmar que ele foi explorado da melhor
 forma. Tentou-se, contudo, da melhor maneira possível, organizar as
 informações apuradas de um modo que o leitor não se sentisse perdido ao
 encarar o “universo” que muitas vezes não se mostra organizado.
 Para trabalhar com uma multidisciplinaridade coerente, optou-se por
 aquelas temáticas – dentre as várias abertas a desenvolvimento – que
 envolvessem mais diretamente o caráter social, como é o caso da moradia, do
 saneamento e do lazer. Com esse recorte estabelecido e realizado, pode-se ao
 final tentar definir a prática jornalística proposta e de que maneira ela é
 compreendida.
 Portanto, jornalismo socioambiental apresenta-se como uma forma de
 jornalismo ambiental mais humanizado, que compreende os problemas
 ambientais e os coloca em grau de importância tal aos problemas vividos pelas
 pessoas que habitam o meio ambiente em questão. É um jornalismo que
 possibilita a relação entre homem e natureza de maneira mais aprofundada,
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 trazendo mais histórias de vida e elementos que complementem essa
 realidade.
 Dessa forma, aquilo que diz respeito à escolha das fontes é muito
 importante. Durante a reportagem realizada na represa da Guarapiranga,
 optou-se por enfatizar as fontes não-oficiais e anônimas. Entretanto, mesmo
 com menor destaque no texto, as entrevistas com fontes oficiais foram
 imprescindíveis para o entendimento dos problemas enfrentados pela
 população. E foi com essas entrevistas que também compreendeu-se a pouca
 importância com que a educação ambiental é tratada pelos órgãos
 governamentais responsáveis pela região e até mesmo por parte dos
 moradores.
 Por fim, gostar-se-ia de salientar a importância do papel do jornalismo
 que escolha tratar dessa temática, uma vez que sua preocupação com a
 educação ambiental de seus leitores deve ser uma das diretrizes do trabalho.
 Ao ler um texto sobre meio ambiente, a pessoa deve se sentir à vontade para
 conhecer mais sobre a região noticiada e sobre os problemas apresentados,
 sem que necessite ser uma especialista no assunto. Termos técnicos e
 processos complicados devem ser explicados de diferentes formas, seja
 através de boxes mais aprofundados ou infográficos ilustrativos.
 Ao fazer isso, o jornalista pode efetivamente trazer o leitor para dentro
 da notícia e ampliar seu universo de conhecimento. Mais uma vez, lembrando
 que envolver o leitor significa, entre outras coisas, apresentar uma pauta
 menos burocrática e mais humana. Por meio do alinhamento de histórias de
 pessoas e lugares com os conflitos ambientais, pode-se buscar uma forma
 socioambiental de encarar as complexas realidades que envolvem homem,
 meio ambiente e tudo aquilo que os cercam.
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 Anexos
 - Anexo A20
 20
 Mapa retirado do documento Seminário Guarapiranga 2006, citado nas Referências
 Bibliográficas.
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 - Anexo B
 Carta da Guarapiranga –
 Água boa para os próximos 100 anos da represa21
 Nos dias 30 e 31 de maio e 1 de junho de 2006, reuniram-se no Solo Sagrado de Guarapiranga, 162 representantes de diferentes instituições para participar do Seminário Guarapiranga 2006. O objetivo do seminário foi propor ações, internas e externas à bacia, para viabilizar a Guarapiranga como manancial produtor de água de boa qualidade e a sua implementação por meio de compromissos com gestores públicos e demais atores sociais. Considerando que:
 A água é um bem comum e o acesso a ela é um direito que deve ser assegurado a todos;
 A represa Guarapiranga completa neste ano seu primeiro centenário como uma das principais fontes de água para 3,7 milhões de moradores da Região Metropolitana de São Paulo;
 A Bacia Hidrográfica da Guarapiranga ocupa uma área de mais de 630 Km² e abrange os municípios de Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Juquitiba, Itapecerica da Serra, São Lourenço da Serra e São Paulo;
 A metade de sua bacia hidrográfica está alterada por usos humanos, muitas vezes de forma a comprometer a produção e fluxo de água em suas nascentes, córregos e rios;
 A urbanização de boa parte da bacia provoca um aumento grave na poluição direta despejada nos cursos da água e na própria represa e compromete diretamente a qualidade de vida da população residente na região;
 A atual situação de degradação ambiental é decorrente da prevalência de interesses econômicos e privados sobre os públicos, acarretando em perda de patrimônio comum.
 Os integrantes do poder público, sociedade civil organizada, universidades, movimentos sociais, clubes, empresários, e moradores da região e demais consumidores de água da Guarapiranga presentes no Seminário, decidiram se unir de maneira ativa para a recuperação e preservação de sua Bacia Hidrográfica, guiados pelos seguintes princípios:
 Todas as ações, programas e projetos a serem desenvolvidos na região devem pautar-se por princípios de ética, transparência, universalização
 21
 Carta retirada do documento Seminário Guarapiranga 2006, citado nas Referências
 Bibliográficas.

Page 86
						

92
 e compartilhamento das informações e do conhecimento, e ampla participação da sociedade;
 A Bacia Hidrográfica da Guarapiranga, que presta importante serviço ambiental de produção e purificação de água, estratégico para a sobrevivência na RMSP, deve ter suas funções garantidas e melhoradas, de forma a não colocar em risco a saúde e a qualidade de vida da população;
 As ações do poder público e do setor privado não podem colocar em risco os serviços ambientais prestados pela Bacia da Guarapiranga e o direito de acesso à água.
 Estes princípios pautam as seguintes estratégias assumidas pelos atores aqui reunidos, nas suas respectivas esferas de atuação e responsabilidade:
 Prover aos moradores da região serviços de saneamento adequados, incluindo abastecimento de água, sistemas alternativos de drenagem, coleta, afastamento e tratamento de esgotos e gestão integrada de resíduos sólidos no território da RMSP, para garantir qualidade de vida e não ameaçar a qualidade do manancial;
 Valorizar os serviços ambientais de forma a criar um fluxo de recursos financeiros permanentes para sua manutenção, envolvendo o público consumidor neste processo;
 Incentivar as atividades compatíveis com a produção de água, para envolvimento e sustentação das comunidades que vivem na região e para prover a RMSP de outros serviços como os ligados ao lazer, turismo, agricultura urbana e peri-urbana, manejo florestal e agro-florestal;
 Fomentar ações educativas, formais e não formais, que tenham no conteúdo temas ligados a questões ambientais, em particular à água;
 Efetivar o processo participativo de gestão das áreas de mananciais como condição para viabilizar a produção de água de boa qualidade, buscando prioritariamente soluções locais;
 Rever a ação pública nesse âmbito de forma a garantir o compartilhamento dos instrumentos, informações e ações para a tomada de decisão;
 Articular as políticas para reverter e evitar investimentos e ações promotores ou indutores de degradação dessas áreas;
 Reorientar o crescimento da RMSP para áreas já dotadas de condições urbanas e infra-estrutura, que vêm perdendo população para as áreas periféricas;
 Exigir ações governamentais de controle de indução à ocupação e compensações permanentes proporcionais aos impactos que o Rodoanel já está gerando na região.
 Essas estratégias se materializam no conjunto de 63 ações propostas pelos participantes do Seminário Guarapiranga 2006 para viabilizar a represa como produtora de água de boa qualidade para os próximos 100 anos. São Paulo, 1 de junho de 2006.
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 Apêndices
 - Apêndice A
 Entrevista com o jornalista André Trigueiro, realizada em São Paulo, 21 de maio de 2009, por Camila Pastorelli. Arquivo digital (33 min.) Camila - Por que você decidiu criar a disciplina de jornalismo ambiental
 na PUC e que resultados você observa hoje com os alunos?
 André – A história é engraçada, porque a PUC já havia me convidado uma vez
 para dar uma disciplina que já existia, obrigatória (texto e TV, qualquer coisa
 assim) e eu disse não. A minha vida é muito agitada, não vai dar para ser
 agora, embora eu tenha esse projeto, gostaria de um dia fazê-lo. Da segunda
 vez, para não dizer não de novo, ser indelicado, eu disse “olha, se fosse para
 eu repensar minha rotina e encaixar na minha vida esse compromisso, não era
 para fazer esse curso. Eu gostaria de criar o curso de jornalismo ambiental.”
 Daí o diretor do departamento, Miguel Pereira, falou “não por isso, vou
 consultar a direção da universidade”. E a resposta foi “ok, você começa em
 março.” E foi assim que nasceu o curso.
 Em que ano foi?
 Eu estou na turma 12...são 2 turmas por semestre: 6 anos [2003].
 O surgimento no curso na faculdade UFRGS foi em 2000?
 Pois é, eu não quero inventar a roda, eu quero saber quem já está fazendo
 para ver como é que eu estruturo a minha grade. E aí a Girardi da Federal do
 Rio Grande do Sul, que já oferecia essa disciplina, foi muito generosa para
 compartilhar ementa e tudo mais, para eu dar uma olhada. Eu vi que o recorte
 dela tinha um perfil mais academicista. Ela não tá no mercado, e trabalha muito
 bem o conteúdo no ponto de vista teórico e eu queria avançar na direção das
 práticas, porque é o meu dia-a-dia, tentando, por exemplo, a partir de uma boa
 base conceitual – o que é meio ambiente, o que é ecologia, o que é
 desenvolvimento sustentável, o que é sustentabilidade – começar a trabalhar
 com eles, os conteúdos que aparecem com mais frequência na mídia,
 rotulados de ambientais, para que eles tenham um domínio mínimo, uma boa
 base teórica e prática sobre esses conteúdos. Para que eles não chegassem
 crus ao mercado.
 Eu tenho sempre, digamos, um misto de alegria e de frustração: alegria, porque
 sempre vou ter, e tem sido assim, a chance de conhecer jovens que vão ser
 muito mais inteligentes, muito mais competentes, muito mais preparados do
 que eu suponho ser pra tratar desses assuntos. É uma garotada que já chega
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 com uma disposição e uma competência para lidar com esses assuntos,
 incrível. E o outro, que sempre me impressiona negativamente, é uma certa
 leniência, uma certa preguiça, eu não sei bem explicar, um certo marasmo, que
 contamina uma garotada nessa faixa de 20 a 23 anos, e que eu luto, eu reajo a
 isso, eu tento sacolejar...
 Não só na questão ambiental, mas na faculdade em si...
 De postura de vida. Não sei se é só culpa da faculdade... A faculdade de
 comunicação, em certa medida, atrai muitos jovens que não sabem muito bem
 o que vão fazer, mas acham que por ali vão encontrar. Aí você acaba
 recebendo esse contingente também, mas eu me dou por satisfeito. Até aqui,
 tem valido à pena.
 O pessoal chega a comentar, que sente a importância do curso, que ele
 fazia falta ou não chega a esse ponto?
 O que eu gosto, por exemplo, o que é nutriente para mim, para fazer esse
 trabalho: é quando eu percebo que eles deixam muito claro que através da
 disciplina, houve um resgato do sentido. O significado, não da profissão de
 jornalismo, mas um papel, uma missão, um link com você e com o planeta.
 Quando a gente fala desses assuntos, a gente ta falando basicamente de vida,
 de qualidade de vida, estilo de vida, padrões de consumo, modelo de
 civilização e de desenvolvimento.
 Então, tudo isso é muito visceral, que te alcança visceralmente, e o que eu
 gosto de ouvir, e isso é muito espontâneo, quando termina o curso e a gente
 recebe nos emails ou em testemunho de viva-voz é esse registro que, de
 alguma maneira, o curso ajuda que você perceba “o que você está fazendo
 aqui” ou “enquanto você estiver por aqui, o que precisa ser feito?”. No sentido
 muito bonito de como valorizar o seu tempo, a sua energia, a sua saúde, a sua
 condição de poder interferir num processo que é degradante.
 Você enxerga a Eco 92 como um divisor de águas para a cobertura
 ambiental nos jornais? É possível dar esse crédito ao encontro para uma
 melhora do jornalismo ambiental?
 Eu devo à Rio 92 a descoberta de que esse era um assunto fundamental na
 minha vida, não apenas na minha profissão. E a percepção que eu tenho,
 porque eu já estava no mercado, é de que sim, houve uma percepção mais
 acurada das mídias no Brasil no sentido de não confundir meio ambiente com
 fauna e flora, com bichinho e floresta, e de começar a abrir espaço, muito
 vagarosamente, mas de forma progressiva, para os assuntos ambientais e de
 sustentabilidade. Então, para mim é muito sensorial, muito fácil de perceber
 que de lá para cá, a passos largos, a gente passou a ter menos preconceito, a
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 valorizar mais as pautas nessa direção e a perceber que quando a gente fala
 de meio ambiente, na verdade, a gente está falando da gente. Podemos
 avançar muito mais, a gente ainda não chegou num ponto de maturidade, eu
 acho, na cobertura dos assuntos ambientais, mas hoje, a gente está muito
 melhor do que já foi. E a Rio 92, realmente, foi um divisor de águas. A partir da
 conferência, você catapulta para o mundo a conclusão do relatório Brundtland
 do desenvolvimento sustentável como norte magnético. É uma utopia o
 desenvolvimento sustentável, mas é melhor ter essa utopia do que não ter
 nada. Compatibilizar, se é que isso é possível, produção de riquezas, geração
 de emprego e renda com uma gestão equilibrada e uma retirada sustentável
 dos recursos do meio ambiente, mas a Rio 92 teve esse papel. Para mim foi
 muito, muito forte.
 É fácil você medir isso: as ONGs, nem se usava a expressão ONG no Brasil,
 na Rio 92, a palavra ONG não existia. Você não tinha o terceiro setor, a
 constelação de ONGs – não só ambientais. Eu cobri o Fórum Global, que foi o
 evento paralelo à Rio 92, tinham 9 mil pessoas representando o terceiro setor.
 Isso é uma coisa muito impressionante, porque aquilo era rigorosamente novo
 para os padrões da época. Não é fácil mensurar os impactos ou os efeitos da
 Rio 92, mas não é difícil você perceber quantos movimentos, se não inspirados
 na Conferência, a Conferência de alguma forma, precipitou esses projetos,
 esses movimentos, essas articulações...
 Até porque muito foi divulgado na mídia, não é? Apesar de não ter
 continuado ao longo dos anos, com aquela intensidade, naquela época
 teve um destaque...
 Teve, mas veja, a intensidade de nenhum assunto é perene na mídia. Você
 não tem um assunto que está o tempo todo na mídia. Você vê agora, a gripe
 suína. A natureza da notícia - porque a gente está penetrando em uma outra
 seara de discussão: o que é notícia? E a mídia vive do quê? São duas
 questões. Então, nenhum assunto se sustenta na mídia muito tempo. A mídia é
 escrava do factual, o jornalismo hardnews, a mídia convencional, ela é
 obstinadamente vinculada ao factual. Então, o que é notícia hoje, amanhã já
 não é, então não importa a ordem de grandeza dessa notícia hoje; amanhã já
 não é.
 Mas você não acha que como Economia, Política, o Meio Ambiente não
 poderia entrar nesses “grandes temas” para ser tratado com uma
 frequência?
 Sim, mas é diferente, porque esse é um complicador. Eu, por exemplo,
 humildemente - não quero ter a pretensão de dizer a verdade – eu tenho essa
 percepção: eu sou contra a editoria de meio ambiente, porque eu não acho que
 meio ambiente se compare a política, economia, relações internacionais,
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 esporte, lazer, cultura. Eu acho que permeia, perpassa, todas as editorias.
 Todas as áreas do saber e do conhecimento, qualquer exemplo que você
 queira dar nesse sentido, se você quiser pegar a gripe suína: é notícia de
 relações internacionais, política, saúde, economia ou meio ambiente? Porque
 tem um recorte ambiental. Não foi a toa que apareceu no México, que explodiu
 lá, um problema dessa ordem de grandeza. Você tem uma vinculação com
 condições de higiene, de manipulação de animal, produção de proteína animal.
 Você tem um conjunto de fatores ambientais que precipita a eclosão de uma
 epidemia que assusta o mundo. O olhar da mídia é muito quadradinho sobre a
 realidade. A realidade não é quadrada, ela é sistêmica. Nós recortamos uma
 realidade, numa redação em editorias, numa universidade, em disciplinas. O
 mundo não é assim.
 O olhar do jornalista interessado em meio ambiente tem que ser um olhar
 sistêmico, nesse sentido, ele vai perceber a pauta ambiental presente em todas
 as editorias. Mais importante do que a gente ter uma plaquinha dizendo “meio
 ambiente” ou uma retranca de jornal falando “meio ambiente”, eu acho, é o
 jornalista de economia, de política, de cultura, de lazer, de esporte enxergar
 sistemicamente. Em última instância é isso que interessa.
 Copenhagen agora, reunião da Cop, do clima em novembro, para definir o pós-
 Quioto é pauta de que editoria? Eu não sei dizer, eu não sei se é de política,
 relações internacionais, economia, saúde, meio ambiente. É muito complicado,
 aquecimento global, por vício de origem, é um assunto transversal e sistêmico,
 esse olhar que interessa. Eu deformo meus alunos, eu não formo jornalistas,
 eu deformo. O olhar do jornalista tem a moldura do lead, eu procuro discutir
 com eles “é possível, sem prejuízo do lead, enxergar sistemicamente?” É uma
 pergunta que o curso faz: como é que eu, sendo jornalista e não morrendo de
 fome, esquecendo do lead, como é que eu consigo, na moldura da notícia, no
 quadradinho da redação, enxergar sistemicamente? Esse é o desafio que está
 colocando para a gente.
 A origem do jornalismo ambiental vem da década de 60, na França e nos
 EUA, com um caráter essencialmente conservacionista, voltada para a
 preservação da natureza. Qual você diria que é a característica principal
 do jornalismo ambiental brasileiro atual? Existe uma?
 Eu acho que ele deve ser subversivo, no sentido de que, se ele não incomodar,
 ele não cumpre a sua função, portanto esse recorte para mim é muito claro: se
 você se julga um jornalista interessado em meio ambiente e procura alimentar
 a sua pauta com esses assuntos, e você não tá incomodando, tem algo errado
 no teu trabalho. Tem que incomodar. Ele deve ter um olhar sobre os fatos, que
 é um olhar jornalístico por excelência, no sentido de perceber onde há
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 problema – esse é o papel do jornalista em geral: identificar problemas – e
 sinalizar rumo e perspectiva.
 Num cenário de crise ambiental sem precedentes na história, o jornalismo
 precisa cumprir essa função de ir além do diagnóstico do problema, ele precisa
 apontar as soluções. Ele precisa, de alguma maneira, inspirar, através das
 fontes, dos bons exemplos e práticas, quem tá sendo protagonista, quem tá
 sendo pioneiro na execução de projetos na área pública, no setor privado, no
 terceiro setor – quem é que tá conseguindo mostrar, comprovar, que há saída,
 que há luz no fim do túnel.
 Esse é um papel que eu entendo que deva ser do jornalista interessado em
 meio ambiente. Agora mesmo o jornalismo ambiental é um quadrado, eu sou
 jornalista interessado em meio ambiente, portanto, me agrada a ideia de poder
 transitar em todas as editorias, procurando enxergar sistemicamente. Se eu me
 apresento como jornalista ambiental, estou no gueto.
 Os “ecochatos”...
 Eu to num gueto, se é ecochato, eu não sei, “é jornalista ambiental”. Então, se
 eu me apresento como jornalista ambiental, talvez eu já esteja me segregando.
 Eu acho que o jornalismo ambiental é integrador, não é segregacionista. Ele tá
 dentro, mas tá dentro com uma percepção, uma perspectiva de perceber a
 realidade, diferenciada.
 Eu sinto que a gente precisa quebrar as molduras e os quadrados. O
 jornalismo ambiental é mais uma mobília da gaveta. A gente precisa enxergar a
 mobília toda, não gaveta por gaveta. A pauta, se é de meio ambiente não é de
 economia? Não é de política? Eu tenho uma séria dificuldade de enxergar,
 hoje, uma redação que as notícias não possam ser entendidas no seu sentido
 sistêmico.
 Você imagina um jornal ideal, um jornal impresso – seja diário ou não?
 Talvez a forma como o jornal diário é feito hoje não consiga continuar.
 Seria o caso de que ele fosse para as bancas três vezes por semana, e
 não divididos em editorias....
 Eu estou falando isso, mas não quer dizer que eu não enxergue quadrado. A
 gente está aqui semeando uma nova civilização, a perspectiva do novo, inovar.
 A palavra-chave é inovação. A gente está precisando quebrar grilhões,
 precisando avançar na direção que interessa, a gente tá precisando ter a
 coragem, a disposição, de reinventar o modelo. Não se faz isso de uma hora
 para a outra, nem por decreto, nem por medida provisória, não é na marra. Mas
 é importante discutir e refletir sobre isso, e o espaço da universidade é o
 espaço ideal para você, digamos, discutir criticamente o modelo, e a
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 universidade deve ser percebida como um laboratório de ideias, de atitudes. E
 não ser comparada a uma olaria de tijolos, sob medida, para se encaixar num
 muro que já existe. “Qual é a universidade boa? É aquela que tem muitos
 equipamentos, daí dá pra você entrar na ilha de edição, fazer o que você
 quiser.” Ok, isso existe, isso é importante, eu não estou desconsiderando. Mas
 é muito pobre, muito reducionista você achar que basta preparar o jornalista
 que sai da universidade, para o mercado de trabalho de hoje. Não é o
 suficiente.
 O papel da universidade é inquietar, é dizer “as mídias estão em um processo
 de transformação, a sociedade está mudando, o mundo está mudando. O que
 seria essa mídia que vai ao encontro de um mundo com essa configuração?” O
 mundo está mudando, a cabeça das pessoas está mudando, as demandas da
 sociedade mudam, e numa velocidade jamais vista e a sustentabilidade é a
 senha, para carimbar o passaporte para o terceiro milênio. Não há esperança,
 não há perspectiva de sobrevivência, de qualidade de vida, sem que a
 sustentabilidade esteja presente em qualquer projeto de qualquer escala ou
 ordem de grandeza, em qualquer setor da sociedade.
 Quais os cuidados e/ou diferenças que o jornalismo ambiental deve ter ao
 falar sobre temas urbanos nos grandes centros? (abastecimento de água,
 moradia irregular em mananciais...)
 O papel do jornalista interessado em meio ambiente tem que ser sempre o de ir
 além do óbvio. Descobrir nessas pautas ou nesses assuntos maneiras menos
 óbvias de cobertura, estabelecendo links estabelecendo relações com assuntos
 que não são óbvios, que não estão diretamente relacionados, em princípio,
 com esses temas. Exemplo: quando você fala do problema de transporte de
 massa, que não tem qualidade, não é barato, não é ágil. Esse problema está
 diretamente relacionado ou é entendido como uma das principais causas da
 favelização, porque se eu não tenho transporte de qualidade que me leve lá de
 longe até o meu trabalho, a solução para mim, é morar perto do meu trabalho.
 Se eu não tenho essa moradia disponibilizada, eu vou dar um jeito.
 O Rio de Janeiro tem 1 milhão e 300 mil favelados, e boa parte deles inventou
 uma solução porque o Estado não acertou. E não é moradia digna, é moradia e
 transporte, eu estou dando um exemplo recortado. Quando a gente fala da
 questão da água, quando a gente fala de São Paulo, qual é a discussão
 subjacente. São Paulo há 30 anos não tem a água que precisa, importa essa
 água da Bacia de Piracicaba, Capivari. São Paulo tem uma pressão antrópica
 enorme sobre represas e mananciais, estão exauridos, colapsados.Então, você
 tem outra questão que é gestão de recursos hídricos na realidade de São
 Paulo, maior déficit hídrico per capita do Brasil. O pessoal da Sabesp vai dormir
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 toda noite, sonhando em como fazer a cada 4 anos para abastecer mais um
 milhão de pessoas de água potável.
 Como é que se cobre o assunto água em São Paulo? Você tem que sempre
 denunciar o senso de urgência em relação a não uma ou outra solução; é um
 problema sistêmico, ele alcança uma ordem de grandeza que não se resolve
 em uma tacada. Então, você tem que ter novos mananciais, recuperação dos
 mananciais antigos, eficiência no consumo de água, sobretaxar o
 desperdício,... você tem um conjunto, porque é o que eu estou dizendo: não dá
 para emprestar um sentido linear a um problema que não é linear. E nós,
 somos reducionistas por natureza, o jornalista enxerga no buraco da fechadura,
 a gente tem que abrir a porta. Então, conhecer melhor os assuntos é
 fundamental, porque os assuntos já não são explicáveis de uma maneira
 simplista, e se você reduz, se você acha que a dimensão linear do problema
 basta, você desinforma, deseduca, você não capacita o cidadão a tomar as
 rédeas. Esse é um ponto.
 O outro ponto que você tinha me provocado antes do gravador; eu estou
 entendendo o sentido da tua pergunta, não sei se você fez bem em me avisar
 disso é que sim, a mídia sempre vai ter a preocupação com o seu público-alvo.
 Reportar os assuntos com a perspectiva do seu público-alvo. Então, se a gente
 está falando de um jornal Folha de São Paulo ou de um Estadão, uma revista
 Época ou uma revista Veja, os editores sabem qual é o público – e realizam
 pesquisas caras para saber isso, e tem meios de aferir como os assuntos que
 eles estão tratando estão chegando – você tem uma sintonia fina para
 descobrir isso. Você vai cobrir os assuntos, com o olhar do seu público-alvo.
 Os chamados excluídos, as comunidades de baixa renda, elas invariavelmente,
 dentro dos problemas que você apontou, a questão da água, moradia e outros,
 dentro da cidade, a visão que prevalece é aquela que: quem está morando no
 lugar errado, do jeito errado, é problema. Quem ta roubando água, roubando
 luz, é problema. Importa resolver o problema, de preferência da maneira mais
 rápida e indolor do ponto de vista de quem não é problema. E isso gera uma
 dificuldade de você contextualizar e tentar entender como aquele processo se
 resolveu historicamente, porque aquelas pessoas vivem naquela situação, nem
 todas foram espertas, no sentido de você ter alguém que loteou a área
 disponível e vendeu o lote, o atravessador.
 Um dos exemplos da represa é esse. Tem uma pessoa que compra uma área,
 ou é dona, por sabe-se lá que motivos, uma área de proteção ambiental, que
 não pode ser construída. Ela possibilita que as pessoas invadam, depois cobra
 aluguel dessas pessoas. E se elas reclamarem, ela fala “vou te denunciar,
 porque você está numa área ilegal”.
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 Para todos os efeitos, na gestão urbana, elas são problema. De alguma forma,
 há um clamor para que aquilo se resolva, de preferência, respeitando os
 direitos ou entendendo como aquele processo – historicamente – se resolveu e
 que não se deve repetir a cartilha que prevalece, de enxotar, abandonar a
 própria sorte, afastá-las, alugar lugares ainda mais distantes ou viver em
 abrigos que não são dignos. Então, isso é muito interessante, pois é olhar,
 invariavelmente, do branco, de classe média alta, consumidor que já definiu pra
 si, que aquilo é um problema, ele já definiu para si que aquilo é um problema e
 a mídia se quiser ser lida e consumida tem que, em certa medida, interpretar a
 realidade, não agredindo a sensibilidade de seu leitor, que tem um perfil.
 No Rio de Janeiro, no jornal O Globo, a gente tem isso. O Globo quando
 discute favela, discute, invariavelmente, com o ponto de vista do seu leitor.
 Problema: o que é que faz com essas pessoas ai? Tão no lugar errado. Você
 não está preocupado em discutir processos, você tá preocupado em discutir o
 que a gente vai fazer amanhã, e isso determina uma tendência de resolver a
 situação.
 Se o governo, como não está, preparado pra assegurar essas pessoas nos
 direitos constitucionais – de morar bem, de ter transporte digno, saúde,
 educação – não são essas pessoas que determinam os anunciantes do jornal,
 elas não escrevem para a seção de cartas reclamando que a cobertura foi
 infeliz nesse ou naquele assunto, elas não consomem mídia, elas não
 consomem produtos, portanto os anunciantes do jornal não estão preocupadas
 com elas. E o que elas pensam ou deixam de pensar só é notícia se elas fazem
 pressão. Realizam manifestações, se articulam de maneira inteligente, se há
 alguma organização que canalize aquela energia da indignação de uma
 maneira inteligente. Você começa a criar fatos que viram notícias, e o jornal
 tem que abrir espaço: “opa, aqui tem uma questão.”
 Eles abrem os espaços com o pé no peito...O engraçado, na represa, é
 que quando vão falar dos favelados, é um problema de moradia, é um
 problema social. Só que os clubes de iatismo entram na pauta de lazer.
 Eles estão ali, um do lado do outro, e tem essa diferença tão grande.
 Por exemplo, no Rio, o jornal O Globo, que tem esse perfil, gosta de mostrar
 quando metem gente de classe alta em loteamento irregular, imagem de
 Jacarepaguá. Se a prefeitura removeu a favela, porque não mexe aqui? Você
 abre espaço para a questão da legalidade, que em tese, deveria valer para o
 rico e para o pobre. Também existe essa preocupação de não ser taxado de
 elitista, “pô, só fala que pobre ta fazendo errado?” Em alguma medida, você
 procura lembrar, que o que deve valer para o pobre, precisa valer para o rico.
 Isso é justiça.
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 Qual você acha que é o nível do jornalismo ambiental brasileiro,
 comparado com o resto do mundo?
 Bom, o velho continente é mais maduro, é mais velho, tem mais tempo de civilização. No século passado atravessou duas grandes guerras, então eles experimentaram cenários de escassez, que a maioria do povo brasileiro – não escassez de comida ou de casa; escassez de tudo, aquela coisa de cenários de terra arrasada – que, nós aqui, não tivemos. Então, o processo de maturidade de um europeu não pode ser comparado a de um brasileiro, inclusive como a formação de um jornalista, a cabeça de um jornalista e o que eles entendem como questões a serem resolvidas do ponto de vista ambiental é outro gradiente, não há comparação. Mas a gente tem que se dar o desconto, porque é uma cultura maturada ao longo de séculos. Você tem universidade na Europa com 400 anos de idade, quer dizer, a universidade existe há mais tempo, com três séculos a mais do que o Brasil tem de história. Então, a base de comparação é muito irregular. Agora, paradoxalmente, algumas pesquisas feitas pela internet – nível de preocupação em relação ao aquecimento global – o internauta brasileiro lidera. Então, de alguma maneira é curioso ver o avanço da consciência ambiental lastreada, a meu ver, numa questão que a mídia está presente - formadores de opinião - de alguma maneira esse assunto alcançou segmentos importantes da sociedade. E é importante separar consciência de ação ou de atitude, quer dizer, uma coisa é você declarar estar preocupado, a outra é você mudar algo na sua rotina para essa direção. Mas a consciência se manifesta e nesse sentido o papel da mídia brasileira, até onde eu consigo acompanhar, ela tá muito avançada. A gente tem programas como Repórter Eco [TV Cultura] e Globo Ecologia [TV Globo] na TV aberta com mais de dez anos, são programas que estão ai. “Ah, mas não está no horário nobre, não tem muita audiência”, mas eles estão ai, eles existem. Você vai encontrar no casting do jornalismo brasileiro pessoas como, Miriam Leitão, que não é mais uma colunista de economia, ela já fala muito da questão ambiental. O marido dela, o cientista político Sérgio Abranches, de cinco anos para cá, passou a se preocupar muito sobre isso, tem uma coluna no horário de maior audiência na rádio CBN, Ecopolítica, junto com Heródoto Barbeiro. Sérgio Besser, ex-presidente do IBGE, economista: primeiro comentarista de sustentabilidade da TV brasileira. Comentarista de sustentabilidade. Fomos lá, toparam: tá no Jornal das 10 [Globonews]. Washington Novaes, decano do jornalismo brasileiro, tá lá no Estadão uma vez por semana dando uma cacetada bem dada no establishment, na forma como você pensa e faz as coisas - na área de gestão pública ou privada. Você tem Marcos Sá Corrêa, Adalberto Marcondes, a Rede Brasileira de Jornalistas Ambientais, com 500 coleguinhas compartilhando pautas, informações - tem seus momentos mais inspirados, seus momentos menos inspirados, como qualquer rede. Então, a gente não tá mal não.
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 Agora tem todo um processo que precisa ser considerado, num país com a desigualdade do Brasil, é difícil você ver outro país no mundo tão desigual como o Brasil. Então, sobre qual Brasil estamos falando? Belíndia: é o lado Bélgica ou o lado Índia do Brasil? O Edmar Bacha que criou essa expressão, um dos pais do Plano Real, Belíndia. A gente é absolutamente desigual, existem várias mídias: tem a mídia segmentada – impressa ou virtual -, rádios comunitários, rádios que ainda são rotuladas de pirata, mas muitas delas já deveriam ter sido registradas, porque são corretas, não estão invadindo o espaço aéreo de ninguém. Você tem de tudo, e de alguma forma a questão ambiental está colocada. Eu acho, que em termos de maturidade, lá fora por uma questão de timing eles têm pautas ou abordagens diferentes das nossas que são bem mais sortidas e não-óbvias. Agora, o Brasil, feitas todas essas considerações, de pouco tempo de vida, de existência, e uma desigualdade monumental, não estamos mal não. Com o processo em andamento, a gente vai, eu tenho essa convicção, o viés é de alta, a gente vai fazer isso cada vez melhor.
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 - Apêndice B
 Termos de autorização para uso de imagem dos entrevistados.
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 - Apêndice C
 Rascunho da diagramação da grande reportagem.



					
LOAD MORE                                    

            


            
                
                

                

                
                
                                

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Relatório de Gestão do Exercício de 2015 do CARF - Versao Final.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Relatório Final de Estágio - Mariana Sarnadas FINAL.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Relatório de Mestrado Final.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Relatório de Estágio Salomé Alves final.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Mérito Guarapiranga

                            Business
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Represa de Guarapiranga - University of São Paulo

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Guarapiranga Supermercado

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Relatório da Fiscalização aos Assistentes Sociais da ...cress-mg.org.br/arquivos/Relatório Nefrologia - Versão final.pdf · Relatório da Fiscalização aos ... do CRESS/MG 

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Pública_relatório final.pdf ·

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            
                                                        

                        
                        
                            Dissertação Final.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Relatório - Projeto Pedagógico Matrizportal.estacio.br/media/5554/ppc-arquitetura-urbanismo-final.pdf · Relatório - Projeto Pedagógico Matriz conjunto de seu potencial humano

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Avaliação da Participação no Subcomitê de Bacia Hidrográfica … · A represa da Guarapiranga foi construída entre 1906 e 1909 através do represamento do rio Guarapiranga,

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            DISSERTAÇÃO_ALEXANDRE_REBOUÇAS final.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Relatório Agronegócio - Fevereiro - diagramado - final.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2015 - projects.itn.ptprojects.itn.pt/ARIAS/RELATORIOS_BOLSEIROS_ESTUDANTES/...Final.pdf · oxigénio dissolvido consumida durante a decomposição aeróbia

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            SIMULADO FINAL.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Vaginites - final.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Encarte de Natal Guarapiranga Supermercado

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Relatório de Estágio apresentado para cumprimento dos …³rio final.pdf · Do complemento entre os ensinamentos didácticos e a concretização física dos mesmos, este relatório

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Relatório de Estágio - ubibliorum.ubi.ptubibliorum.ubi.pt/bitstream/10400.6/2306/2/relatório final.pdf · Relatório de Estágio Pedagógico Carlos Daniel Proença Carvalho Página

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE ACTIVIDADE ...³rio_Diálise_2010_v final.pdf · RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE ACTIVIDADE – HEMODIÁLISE 2010 ÍNDICE DE TABELAS Tabela 1 – Entidades

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            RELATÓRIO ANUAL 2020...cidade. Foi institucionalizada em 1975 e em outubro completou 44 anos de atividades na Bacia Cotia-Guarapiranga, em São Paulo. A primeira grande luta, que

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Inaugurada a árvore de Natal da Represa Guarapiranga · árvore de Natal na maior represa da capital paulista, a Guarapiranga, na Zona Sul. A árvore tem cerca de 60 metros de altura

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Relatório de Estágio Mestrado em Análises Clínicas - final.pdf · 2020. 5. 29. · Marta Sofia Prazeres Teixeira Relatório de Estágio Mestrado em Análises Clínicas Relatório

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Relatorio Guarapiranga

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            RELATÓRIO FINAL CONCORRÊNCIA PÚBLICA Edital no … - Relatorio Final.pdf · Página 1 de 29 RELATÓRIO FINAL ... 10. Consórcio Supervisor Ferroviário Falcão Bauer – Geribello,

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Estudo de operação do reservatório de Guarapiranga

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            MALARIA FINAL.pdf

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Relatório de Estágio - ESEPFrepositorio.esepf.pt/bitstream/20.500.11796/2669/1/MESMO FINAL.pdf · O presente relatório de estágio, realizado no âmbito do Mestrado de Educação

                            Documents
                        

                    

                                    
                        
                            
                                                            

                                                        

                        
                        
                            Mestrado Integrado em Medicina Veterinária Relatório Final ... final.pdf · Relatório de Estágio –Clínica e Cirurgia de animais de companhia ii Agradecimentos Ao meu tutor,

                            Documents
                        

                    

                                            

        

    


















    
        
            	About us
	Contact us
	Term
	DMCA
	Privacy Policy


            	English
	Français
	Español
	Deutsch



            
                

				STARTUP - SHARE TO SUCCESS

				            

        

    











	



